


CARTAS & E-MAl LS 

Senhor Edlt1)r, 
F.n1 )!ltrer nd <'!rxa post.l l dt., mrnha resrdênr ·d ) exempl3! 

n 462 i( Notu ,lr ... T1)rtuga" Penser que hav m 'Tl: 

n iindado ~~ >r quE _una serra na dnte:) comprer urn Pl Jr 
1e sal mrrreral d,1 Tortuq.J Quando Jd havra lid) metade 
do exempl.1r do Notrcrárro fur confenr o sar l plást;cc que 
reveste a revrsta e ~ ude perceber que a revr~ta era destr
nada a um vrzrnho meu Não me rejtou alterf"1atP.:a c;e. :J•' 
.Kabar de ler a revrsta Ar for que devolvr para i) real destr · 
nJtarro. O conteUdo da revrsta e como poucos publr1 Jd( ·5 

no Brasil em revrstas do genero Abrange notrc. a~ de tí ·dac; 
~1'.> regiõe!lo do Pais e com linguagem srmp\e; ) ob;e!rva 

Drante desse fato, gosta na de ser assrnante de N• 1t.crar 

Tortuga, ou 1ue pelo menos em se)<~ c'Jntempladu lm 
re~:eb1mentc dos próx;uYlos nU meros. Sou té,:n1co dn Ban1 
~d Amazón1a na tdade :le Capanema-PA, meu t•3D !h. c:e 

rela• •Ona com at1v1dade d<JrOpecuarla, e gl)~fc de d')\ .. ·r 
com agrorecuJn~ta~ e :l1entes assuntos que :-],z respe.t; 

d0 que e publ1cado na rev1sta 

AtenCIIlSamente 

N.u\ ~\l r-; O N I i\ 11\ll()_ll liU!] I 
C1panema Pará 

Ola pessual do Not11 tano Tortugil 
Sou Luc1ano do~ Santos Ltma, médcc vetennar c me~tr-'H 

r:lo e professor da E'lcola de MediCina Veter•nana L1FBA t-

onsultor e produtor rural Venh,, por mel< de'lte atual,zar 
meus dadlls, pots nao estou recet endc c Not11 ar,"' T,,,. 
tuga. corro ·c,empre fo1 Pd algun~ :me c: em rr 1nh~ ~a 
Moro ern S<1lvador e tenho uma ~rOf.Jnedade en-. 1, çu n ~ 
Chapada 01arnantm<1, propnedade produtora dE Je,te 'm 
fH•)dutivtd.lde de 15 htros./anlmalld•a, OrTl 60 <Jn1m1•'"' em 
I.Jct.Jção num rebanh1) de 75 vacas. e gado de >r••=- er 
tr(· Nelore f;· Senepol Gostdr a de ( ontmuar recebend: c 
Nottc1.3rio, po1s alem de me atualizar sempre, djudou-mt 
mu1to com novas tecnolog1as de maneJo, nutnçãc e piam 
Jmento. alem de me dar uma vt<:;ã•"~ mais geral de pan1 
r"1ma pecuano nac1on<lf Tambem utrilzv mUlte 1~ h:' 
para aulds Por tudo ISSO gostaria de renovar meu~ dadc 
e cont1nuar re(ebendc esse 1nformat•vo de grade v li'' 
Agrade1 tdc ..-Jesde ·a pelo pronto atendtrTlentc de n 1nhJ 

._)f l{aÇJI 

l lll l i\Ntl l)l)\ \t\N lO \ 11 ~ \ A 

Salvador 8.1h1a 

Prezadc :;enhl)res, 
Nr1 cond1çao de engenheno agronorno ja Rur.dm, ), 
fundação publtca do governo do f!':>tado de Mma~ Ge :>1 

:lesejO receber perr()dlcamente ) Not•ctariO r.)rtl gd que> 
:.Hd de fundamental tmp•Htànl w· ex.erc~< c de m nha 

funções no rne10 rura.l. nvtadamente 

... 

AtenciOS<lmente 

I Nl, t\l dt ll lAll_l l i ~ I .\RII Illl 1\llRld \ 
Mur ae MG 

Caros arn11} s, 
Re•:ebo c ex.Pmplar :lo Not, tdr•c Tortuga reqularmet'lA e 

ada du percebe a excelenc n< .~ art•gc) pubt.cadcc: ,, 
vetermar1o d.1 Secreto na Muntctpal .:-/e Agr ultur 3 d~ Va~ 
souras e 1ecebo alguns pertódi<:OS que f1cafT' :l d1 ;post<,.àc 
-ie pr,dutores rura1:; e rios tecn1ccs de~.ta untdade c C•i' 
'env1o :!e .Jm exemp1ar para d1sp•)n1bd•zar :t le,tur-3 'O: :J 

Segue c enrlereco da Secretar•a o:-le Agnc•Jltura pare! a pl; 

stbil1dadf"' do env10 
Grat( 

1\Rll~ll l i \AR IU I\ I IIZll 11.\ \l i \,\ lll l \ I IR.\ 
Med1(o Vete11nano 
Vassouras RJ 

Bl)m d1a 
Estou em11.mdo este ê- mdll querendo :;aber )m•1 ta~.,-., pa• ~ 
recebet o Not1ciano Tortuga porque dCh€:1 uma~ rnJtenas 
rnu1t0 Interessantes nd edtçã1> de ane1r•>/fevere1rC Sempre 
q<lstel dd" nldtena~. que o Not1c dfiO traz . htc enr quece 
mu1t0 me'.J )nhe· tmento. Sou Jootecntsta e g~'"·rent~ de 
uma fazenda e consultor técniCO em bovtnc·culturél de le1te 
Moro na c tdade de Aquas Formosa~·MG. f1r-are• grato se 
me env•arem u NotiCidfiO r.~rtuga. pc IS :;el que vc)l ;er mui· 

to utd nd fTllnha carre1rd profiSSional 
Desde .1 1qrJdeço 

Wt\GN I It O I l V I I Ri\ 

Os Interessados que que1ram se cadastrar para receber o 
Not1ctano Tortuga devem solic1tar pelo e·mad notiCtario@ 
tortuga com.br e informar sua at1v1dade nome, endereço 

completo e CPF ou CNPJ 



MERCADO 

-· --- --·-- Maio 2008 

Boi~o(@) R$ 84,77 
-~ . 

Suíno(@) . R$ 59,00 
~ _,. .,----, 

Frango Vivo (kg) R$ 1,65 

Ovos Bco Ext. (30 dz) R$ 46,90 

Leite (litro) R$ 0,80 

Milho (saca) R$ 22,50 

Soja (saca) R$ 

fonte : Canal Tortuga 

Boi Gordo (dólares por arroba) 

1998 1999 2000 
JAN 24,11 20,13 23,28 

FEV 23,95 16,95 22,53 
= 

M AR 24,25 17,15 22,10 

A BR 24,10 18,59 21,62 

M A l 23,08 18,12 20,48 

JUN 23,38 17,28 21,56 

JUL 23,68 18,60 21,96 

AGO 23,90 17,53 23,21 

SET 25,40 18,70 21,20 

O UT 23,56 20,31 23,16 

NOV 24,30 21,76 21,56 

D EZ 23,64 22,59 20,88 

N ESTA EDIÇÃO 

04 \ \\1 , l I l \ 

07 

10 

12 

14 

L \ l l( \ ' \ \I \ \ 

I \ l ll h l \\I I 

' I 

I \\ \t l I li li I \li' I 11< l 

) \
1 ,ll\1 11 l'l llll ,, 

' ' \I \\ \l) 1'\1' \ 
\ 11 \ I l \ \ ll \ 

l \\) \ ) \ \ ll 

19 I 111 , ()(l<l 

20 \ l I l \ \li 'l l I I I I' "- \ l ll l ~ \1 

23 \ ll) I l )( ) I I l I\ \ 

2.8 \ \111 ll\llll\\1\l'llll\ 

I I ll l 

-:_ ... _..,.~ 
·~~ 
~~ "',"'- ~~~ . . . ~ .. .... .... -...... ... -. ... -. 

Maio 2009 
.. . .... ·.. -. . . .. . 

R$ 79,47 ~ - : . ,. R$ 31,35 .. .. . _____. 

• R$ 1,62 
~ 

•' R$ 41,95 ./" 
7 ... R$ 0,74 . 

R$ 22,25 

R$ 50,39 
~-- • 

1 US$ - R$ 2.06 

2001 2002 2003 2004 
20,98 18,94 16,28 21,01 ---- -.,.,y 

20,00 19,17 16,15 19,74 

19,15 18,75 16,53 20,30 

19,40 18,53 18,11 20,65 

17,85 16,93 18,20 19,71 

17,47 15,84 18,72 19,81 

17,00 14,63 19,44 20,10 

17,43 16,07 19,65 21,17 -----
16,09 15,26 20,52 20,76 

17,51 14,71 20,96 21,00 

18,08 16,49 20,94 22,66 

19,04 16,25 22,05 22,05 
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2005 2006 2007 2008 2009 
21,93 22,02 25,07 42,65 36,37 ...,..,..... 
22,77 23,72 26,06 42,68 35,30 

21,85 23,83 27,49 44,18 33,57 
~ ._.,_..___... 

22!09 23,94 27,48 47,57 36,38 

22,84 22,58 29,23 50,30 38,58 

22,82 21,33 30,07 58,62 

22,78 24,60 32,11 59,75 

22,45 26,92 30,11 56,17 

22,72 28,55 35,07 47,69 

25,27 26,85 34,07 42,11 

25,79 24,83 37,72 39,67 

22,80 24,66 43,19 32,58 

NOT IC IA RIO 

TORTUGA 
Notlciáno Tortuga é o ve1culo de comun1cação 
oficial da Tortuga C1a. Zootécn1ca Agrária, 
publicado desde 1955. 
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SUPLEMENTAÇÃO PROTEICA 
para ovinos no período da seca 

Durante a seca as forragens apresentam drásticll diminuição dos 
teores de proteína, vitaminas e de minerais. A suplementação 
desses nutrientes e adequado manejo nessa época são 
fundamentais para atender aquelas flutuações nutricionais 

A elevada capacidade produtiva dos ca

pins tropicais é uma característica que 

permite a obtenção de grandes pro

duções animais nessa região. Porém, é 

inquestionável que mesmo com esse 

potencial para produção de carne em re

gime de pasto, é comum a existência de 

inadequações nutricionais no que se refe

re à oferta de energia, proteína e minerais 

(Siqueira, 2001). 

Em climas tropicais, o ciclo de pro

dução anual de forragem é determinado 

pelas fases das águas, da seca e os perío

dos de transição entre elas. Costa (200 I ) 
comentou que o padrão cíclico no desen

volvimento dos ruminames é determi

nado, quase exclusivameme, pelo clima 

que tem grande efeito no ciclo vegetativo 

das forrageiras tropicais, sc.:ndo a época 

chuvosa a que representa os pc.:ríodos de 

desenvolvimcnro satisfatório. Nc.:sse pe

ríodo, as forrageiras atingem o m<íximo 

de sua disponibilidade e valor nutritivo 

com razoável atendimento das demandas 

nutricionais dos ovinos. 

Assim, em função do clima, o sis

tema produtivo caracteriza-se por uma 

fase de desenvolvimento satisfatório dos 

animais, c por outra em que o desenvol

vimento pode ser nulo ou até negativo 

(período de estiagem ou de seca). 

Os maiores problemas do período da 

seca são a falta de chuvas c diminuiç:ío 

do período luminoso. Esses dois Euorcs 

são preponderantes para que as gramí

neas tropicais tenham o seu crcscimen-

to aíetado, resultando em pastagens 

com menor teor de proteína e volume 

de pastagem diminuído, o que favorece 

também as maiores incidências de ver

minose, pois os animais Irão pastepr em 

alturas mais baixas c consequenremente, 

ingerir mais larvas. 

Nesse período, a fórragcm apresenta 

baixo valor nutritivo em que o comeúdo 

de proteína pode não suprir as exigências 

em proteína degradada no rt'11nen (POR) 

para cresc imento microbiano c atividade 

f'crmcntativa adequada. 

Nessas condições, as gramíneas tropi

cais apresentam-se com teores de proteí

na bruta bastante reduzidos, inferiores a 

7<l-íl base seca (O rskov, 1982), parâmetro 

considerado crítico para a plena ativida-



de dos micro-organismos ruminais, con

tribuindo assim para uma menor digesti

bilidade da forragem c depressão do seu 

consumo volundrio. 

Nesse sentido, corrigir os potenciais 

desbalanços proteicos nas dietas :1 b;t

se de forragem exclusiva (pastagem) via 

suplementação passa a ser de grande irn 

pordncia ao sistema de produção, pois, 

além de promover estímulo do consumo 

de matéria seca, gera lmeme melhora a 

digestibilidade da forragem seca, resul

tando no incremento do desern pen h o 

dos animais. 

Já que no período seco do ano a 

maioria das forrageiras tropicais tem o 

seu comet.'1do proreico reduzido, em mé

dia não ultrapassando 5°;b de proteína 

brura na matéria seca, rorna-se necessário 

emão, para atender a exigência proteica 

dos animais, a sua suplementação. 

A formação de bancos de proteína 

pode ser uma boa opção. Exisrem diver

sas leguminosas perenes que podem ser 

u ri I izadas como su plemcnto protcico 

para os o vi nos, mas nesse caso é preciso 

realizar o manejo dos animais adcqua-

... damentc, pois o excesso de proteína 

pode levar à perda de pcw, pois os ani

mais gastam encrg1a para excretar o ex

cesso de proteína, c a problemas como 

o nmpan1smo, uma vez que o consumo 

excessivo destas plantas pode fórmar 

espumas demro do rúmcn e impedir a 

rum i nação dos o vi nos. 

Cramíncas de inverno podem ser 

uma opção, mas isto id depender da 

condição clim~Ítica da propriedade, já 

que essas gramíneas precisam de clima 

adequado (de inverno) para se estabe

lecerem. 

A suplementação com silagem, pré

secado c feno ajudará no balanceamenro 

das dietas par.1 as ovelhas c cordeiros. 

O sistema Rotacional Racional ' lor

tuga (RRT) também pode ser uma ferra

menta de auxílio para o manejo das pas

tagens durante a seca. Como as pastagens 

são utilizadas de rórma racional, haverá 

urna boa rebrota anres da seca. Ao dimi

nuir a lotação no sistema neste período, 

conseguimos rornecer o volumoso (pas

to), mas mesmo assim, a suplementação 

proreica é necessária. 

O diferirnemo de pastagem pode ser 

uma esll atégia para atravessar a seca, no 

entanto scd um capim "passado" c de 

qualidade inferior. Nesse caso, teremos 

volume, náo teremos qualidade nutricio

nal c, assim, lançar mão do proteinado é 

uma ótima alternativa . 

Para melhor esclarecer essa necessida

de, pode ser realizada a seguinrc ponde

ração, que para a maioria das situações é 

bem represenrativa. 

De acordo com o NRC Ovinos 2007, 
a exigência em proteína bruta para a ma

nutenção de uma ovelha é de 66 gramas 

por dia de proteína. A co ncenrração dos 

nutrienres mencionados a seguir é sem

pre apresentada na base seca. 

Considerando uma ovelha adulta 

com 50 kg de peso vivo, observa-se em 

média um co nsumo de matéria seca (em 

condições de pastagem seca) em rorno 

de I ,5% ele fibra em detergenre neu

tro (FDN). Considerando também que 

nesse período elo ano a pastagem seca 

apresenra 70% de FDN, observa-se en

tão um consumo de matéria seca total de 

aproximadamente I ,071 kg/dia (2, 15% 
PV). Nessa quantidade de matéria seca 

ingerida, para uma forragem com 5% 
de proteína bruta, obtém-se uma inges

tão de proteína bruta de 53,5 g/dia de 

proteína. 

De acordo com a ex igência do ani

mal haverá, nessa situação, um déficit de 

I 2,43 g/dia de proteína para atender a 

sua exigência de mantença. Tal análise si

naliza um cenário mais restritivo, quan

do realizado com base na quantidade ele 

proteína que realmenre é absorvida e 

esteja disponível ao metabolismo do ani

mal, o que é tratado pelos nutricionistas 

como proteína metabolizável. 

Nesse sentido, para corrigir esse dé

ficit de proteína bruta, caso sejam ofere

cidos I 00 g/dia de suplemento proteico 

para essa ovelha, apenas para corrigir o 

déficit proteico em relação à mantença, 

seriam necessários I 3%- 14% de proteí-

~ 



... 
na bruta na formulação, e se for conside

rado ainda o atendimento das demais de

mandas produtivas exigidas pelas ovelhas 

(gestação, ganho de peso, lactação) , seria 

necessário contar com um suplemento 

de, no mínimo, 30% de proteína bruta. 

Portanto, a suplementação para ani

mais em pastagem deve ser considerada 

como uma medida técnica e economica

mente interessante, permitindo otimizar 

a produção dos ruminantes em regiões 

tropicais. 

A Tortuga é a empresa de nutrição 

animal que possui o maior número de 

produtos destinados à suplementação 

de ovinos: Ovinofós , Ovinofós com 

Monensina, Núcleo Ovinofós Produ

ção, Ntkleo Ovinofós Produção com 

Monensina e Ovinofós Seca, um pro

reinado exclusivo para ovinos, único do 

mercado. 

Toda a linha de ovinos e caprinos é 
com posta pelos minerais em forma orgâ

nica, o que representa maior eficiência na 

absorção dos minerais, maior biodispo
nibilidade e, consequentemente, maior 

desempenho e saúde dos animais. 

O Ovinofós Seca é um proteinado 

com 31 ,5% de proteína bruta, sendo 
apenas I /3 proveniente da ureia. No en

tanto, pela presença da ureia na formula

ção, é preciso que se faça uma adaptação 

prévia dos animais ao iniciar o seu for

necimento. 

O cocho de sal proteinado deve ser 

coberto, para proteger o produto da 
chuva e furado para que caso molhe não 

acumule água, diminuindo o risco de um 

animal ingerir a água com a ureia diluída 

e se mtoxicar. 

Para adaptar os animais, deve-se m is
rurar o Ovinofós Seca com Ovinofós na 

proporção de I: I pelo período de I O dias 

e só então disponibilizar o Ovinofós Seca 

puro no cocho. 

A função do Ovinofós Seca na nutri

ção de ovinos é a mesma dos proteina

dos fornecidos aos bovinos: suplementar 

com proteína durante o período de seca, 

quando as pastagens têm menor taxa de 
crescimento, secam e têm o seu nível de 

proteína bastante diminuído. E a defici-

ência em proteína resulta em perda de 

peso pelas ovelhas além de queda no de

sempenho reprodutivo . 

Quando os ovinos recebem cana pi

cada, o proteinado é importante porque 

a proteína da ureia será merabolizada e 

absorvida rapidamente, assim como o 

açúcar da cana. Já a proteína dos fare
los, que são fermentados numa taxa um 

pouco menor, acompanham parte da 

fermentação da fibra da cana. Esta asso

ciação de tempos de fermentação entre 

proteína e carboidratos (açücar e fibra) 

é importante para a manutenção da po

pulação microbiana no rümen, que será 
favorecida e melhorará a digestibilidade 

dos alimentos ingeridos. 

O Ovinofós Seca pode também ser 
utilizado na recria de borregas, como já 

vem sendo feito por alguns produtores 

brasileiros. Assim, conseguimos oferecer 

uma suplementação proteica para animais 

que estão em crescimento e demandam 
proteína na dieta para o desenvolvimento 

da musculatura e tecidos corporais, man

tendo a viabilidade econômica da dieta. 

Portanto, atravessar bem o período 

da seca não é segredo. Para evita r o des

gaste e morte dos animais, o que resulta

rá em perda de eficiência econômica do 

sistema, a suplementação proteica é uma 

excelente opção, de baixo custo e ótimo 
benefício. Deste modo, é possível atra
vessar a seca obtendo lucro. Pegue lápis 

e papel e faça a conta. 

FÁBIO ARANTES QYINTÀO 
Zootecn1sta - CRMV PA 0159/Z 
Mestre em Nutnção de Ruminantes 
Ass1stente Tecn1co Comerc1ai/Un1ven- PA 
Integrante Com1tê Gestor Ovmocapnnocultura
Tortuga 

RODRIGO MARTINS DE SOUZA 
EMEDIATO 
Zootecnista CRMV-SP 2645/Z 
Mestre em Nutnção e Produção de Ovmos 
Promotor Tecn1co Comerc1al- Capnnos 
e Ov1nos/São Paulo 
Integrante Comitê gestor Ovinocapnnocultura
Tortuga 

GUILHERME BENKO DE SIQYEIRA 
Zootecmsta CRMV- SP 1605/Z 
Doutor em Produção An1mai/Ovinocultura 
Professor Adjunto 
Un1vers1dade Federal do Tocant1ns 
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Soluções ecologicamente corretas 
!Jm tempos de proteção ambiental. soluções ecologicamente 
corretas oferecem oportunidades para a produção agropecuárttl 
sustentál'el Esse foi o caminho enco1ltrado pela Agropecuárta 
Araras - maior produtil,idade com menor custo e respeito ao 
meio ambiente 

Nos t'dtimm anos, temos acompanh.1do a 

cvolu~·ão da Agropcndria c da cxpona~·:to 
de produtos agrícolas pelo Brasil c fica ní

tida a vocH,.:ío do país para ser o grande 

produtor de alimentos do mundo. 

Junto .1 esta constatação, temos 

acompanhado através dos meios de co

municação ,1 preocupação crescente com 

questões relacionadas !! prcservcLção do 

meio .unbicntc. 

Por ser um tema polC·mico. ficamos 

expostos a deb.l!es calormos que por 

muita., vues levam p.lrte da popui.H;ão 

leiga a acreditar que m empreendimen

to., rurús s:io os vilôes d.1 conscrva<;:io 

.unbiental, distorcendo a impordncia 

desse setor como produtor de alimento 

para o pclÍs c p.1ra o mundo. 

Atitudes encontradas pela Agropecu

círicl Ar.uas p.1ra resolver um problema no 

fornecimento de :ígua em uma de suas 

f:JZendas provam que é possível produ1ir 

de maneira economicamente vdvcl, e 

respeitar c preservar o meio ambiente. 

Agropecuária 

A Agropccu:íria Araras atua na pecuária 

de cone desde I 982. Há mais de I O anos 

trabalhando com os suplementos mine

rais Torruga, hoje a empresa é atendida 

pela equipe do Norte de Minas (Repre

sentante Júnior Machado, assistente téc

nico André Machado e supervisor Viní

ci us r:onscca). 

Atualmente, a atividade pecu;íria é 

desenvolvida em cinco propriedades, lo

calit.adas nos municípios Corinto, Ti·ês 

Marias c São Con<;alo do Abacté, região 

ccnt ral de Minas Gerais. 

Segundo o dr. Mauro Luiz, médico 

vcterin :írio c gerente de pecuáriJ, o pro

jeto inicial era voltado para a produção 

de hezerrm cara limpa, com o objetivo de 

.l!cndcr i1 demanda do mercado regional 

com animais de qualidade diferenciada. 

Visualizando um mercado promis-

sor e aproveitando a força do nome - as 

fazendas pertencem ao Grupo Meralsi

der (Ferro Gusa e Reflorestamento) - a 

Agropecuária Araras entrou no mercado 

de gado elite e gradativamente esse re

banho vai substituindo o rebanho cara 

limpa. O dr. Mauro relata que em um 

futuro próximo as fazendas trabalharão 

apenas com gado de elite. Os animais ge

nericamente superiores serão destinados 

à comercialização de genética (touros e 

matrizes doadoras de embriões) e os ani

mais de descarte e possivelmente alguns 

animais oriundos de compra serão re

criados em regi me de pasto c engordados 

em confinamenro nas próprias fazendas, 

sendo posteriormente destinados ao aba

te (machos e fêmeas). 

Além das atividades pecuárias citadas 

acima, as fazendas iniciaram em 2008 

a produção de feno de Tífton. Primei

ramente, a produção era para consumo 

próprio, mas devido ao excelente resul-

"' 
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tado de produção e ao excedente gerado 

o produto co meçou a ser co mercializado 

po r terceiros. .. 
MANEJO DA FAZENDA 
As fazendas da Agropecuária Araras es tão 

localizadas no Po rtal do No rte de Minas, 

regióes com médias pluviométricas de 

1.200 mm po r ano, concentrados nos 

meses de novembro a março. 

Todo o rebanho das fazendas é manejado 

no sistema de ro tação de pas tagens com 

ca rga animal Autuante de acordo com a 

produção forrageira de cada módulo. A 

faze nda tem um cuidado especial com as 

pastagens que co meça na fo rmação das 

áreas (s istema de integração pecuária agri

cultura - milho e capim), e se es tende até 

o manejo sustentado do pas tejo. Segundo 

dr. M auro, o foco é na produção an imal 

po r área, sem se esquecer, contudo, ela 

conservação fís ica e da fe rtilidade elo solo. 

A suplementação mineral é fo rn ecid a 

em cochos cobertos, os quais es tão pre

sentes em rodos os pastos . A faze nda fàz 
uso do programa de mineralização BO I 

V ERDE co m os produtos Fosbov i Re

produção, Foscro mo, Fosbov i Engo rd a e 

Fosbovinh o durante o períod o das águas; 

no período elas secas são fo rnecidos os 

pro teinados Foscro mo Seca e Fosbovi Se

ca. Dos produtos da excl usiva linha TQ 

alguns lo tes el e vacas ca ra limpa usam o 

Fosbovi 20 na época das águas c N utri 

go le! N úcleo durante o período da seca. 

A equipe To rtuga esd presente perio

dicamente na faze nda acompanhando a 

utilização elos produ tos, os desempenhos 

do rebanho, dando suporte técnico c rrci

namenro à equipe da Agropecuária Araras. 

PROBLEMA NA FAZENDA PAU 
FERRO: FORNECIMENTO DE ÁGUA 

No período da seca elo ano de 2008 (maio 

a outubro), a Fazenda Pau Ferro, perte n

cente à Agropecuári a Araras, começo u a 

enfrenta r um sério problema no fo rneci

mento de água para o rebanho. 

"Estávamos entre a cruz e a espada. 

Em meados do mês el e ou tub ro a situa

ção fico u i nsustentávcl, pensei até em re

tirar os anim ais el a faze nd a c desat ivá-la 

tcmpo rari :un ente a té o res tabeleci mento 

elas ch uvas e abas tecimen to elas fo n tes de 

água. As represas estavam seca ndo devi

do à fa lta d e ch uvas, p isoteio do gado e 

seu co nscq ucnte assoreamento. Como a 

maio ria das rep resas era ligada c abas

tecida po r um a área de brejo cheia de 

nasce nt es, essas nascentes tam bém esta

vam co meça ndo a seca r, já q ue as áreas 

estava m abcrras e o reba nh o tinha livre 

acesso. Essa era a cruz a espada era o rio. 

Q uando os anim ais desc iam para beber 

~ígu a, ato lavam. Perdemos uns quatro 

ani mais ato lad os na lama ela margem do 

rio. Fo ra tudo isso, a inda havia o proble

ma ambien ta l: a ma ta c il ia r, q ue é uma 

;Í rca el e preservação perma nen te, precisa

va se r res peitada", relatou o dr. Mauro, 

relemb ra ndo o período difíc il. 

A SOLUÇÃO RÁPIDA, BARATA, 
DEFINITIVA E ECOLOGICAMENTE 
CORRETA 

Para resolver o problema, a Agropecuária 

Ara ras co ntou com a criat ividade, empre

endedo rismo, co nsciência ecológica e tra

balho da sua eq uipe de pecuária. 
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A linha de pe nsamen to rraçada fo i re

cuperar o fo rnecimento de água d a faze n

da de fo rm a durado ura. Palia ti vos fo ram 

rem ados em ou tras ocas iões c o problema 

era semp re reco rrente. O primeiro passo 

ro mado fo i des:~sso rcar as barrage ns co m 

ajuda d e uma rc rro escavadeira, resrabc

leccndo, ass im , a ca pacidade de arm azc

namenro das âguas de chu vas. 

Os passos segui m es fo ram cerca r a 

mara cili a r, cerca r as á reas de brejos (nas

centes) im pedindo o acesso dos animais; 

c insra lar bebed o uros para fo rn ece r água 

aos animais nos pas ros. A ideia e ra abas

recer os bebedo uros co m ~ígu a bo mbeada 

da p rin cipal represa que fo i recuperada c 

que esrava na <Í rea das nascentes. O en

rrave para isso era a f:tlta de energia elé

t ri ca no local, o que iri a in viabiliza r cco

nô m ica c o peracio nalmem e o pro jero. 

" Precisáva mos pensa r em um a saída 

ráp ida, ba rara c defi niti va; era prec iso 

just ifica r o in ves timen LO junto à dire to

ria da em p resa. Tínhamos q ue reso lver o 

problema de u ma vez po r rodas, senão, 

em um o u do is anos eu c minh a equipe 

estaríamos nova menre d csatolando gado 

de beira de rio e nova mente preocupad os 

com a sede do gado", di sse dr. Mauro. 

A so lu ção enco ntrada fo i in stalação de 

placas so lares para ge rar energia elétri ca 

que, armazenada em um a barc ri a de au

to móvel, a li menta ri a uma bo mba usada 

,. para enviar água para um reservató ri o c, 

a parr ir daí, essa água seri a di stribu ída 

po r grav idade aos bebed ouros. 

As placas instaladas jumamcntc co m 

a bo m ba d'água rêm ca pacidade de bo m

bear 16 mil li rros/di a, o que da ri a para 

saciar a sede de aprox imadamente 400 

U .A, capacidad e mais que sufic ienre para 

resolver o pro blema de fo rnecimento de 

;ígua para o gado d a Fazend a Pau Ferro. 

Atu alment e, o sisrem a esrá trabalh ando 

co m 12 m il lirros/di a, abaixo da capaci

dade máx ima ( I G mil lir ros/dia) e pode, 

co m a estrutura arual, a inda ser ampliado 

para o urros pas ros. Além dos bebedo uros 

in sralad os, o urras represas a inda fo rn e

ce m água para o gado. 

Essa solu ção pro picio u , além de ro

dos os argum entos eirados acima (saída 

d pida, barara e d efiniti va), o argumento 

d a obrenção de energia limpa e preserva

ção ambicnral, mesm os va lo res defendi

dos pela empresa pro prietá ri a d a Agrope

cu;í ri a Araras. 

FINAL DE PROSA 
Finaliza ndo nossa co nve rsa, disse o dr. 

M auro : 

"As medid as to madas propiciaram, 

além do forn ecimenro co nrínuo de água, 

a recuperação das maras cili ares e das nas

centes que volraram 'co rrer água', após o 

fechamenro da área e resrri ção do acesso 

dos animais. O proj ero furu ro é passa r 

fo rnecer água de bebedo uro para rodos 

os pasros, apose ntando de vez as represas 

como fonre de água. E para rermos uma 

melhor margem de segurança e rranqui 

lidade, ralvez insralemos um reservatório 

que permira trabalhar de dois a rrês di as 

fo lgados, caso aconreça algum a pane no 

sisrema de bombeamenro ." 

ANDRÉ MARTINS MACHADO 
Médico Veterinário CRMV-MG 6432 
Assistente Técnico Comercial- Univen Lavras (MG) 
Especialista em solos e meio ambiente e em 
produção de gado de leite 
Cursando MBA em gestão empresarial Fundação 
Getúlio Vargas 



-AVALIAÇAO DE DESEMPENHO 
do Fosbovi Proteico 35 na Fazenda 
Calçadinho 
Avafi,-L~--~ ·-- desempenho mostm excelentes resultado" 
em engordtl e índice de ftrtilidade 

A Fazenda Calçadinho fica localizada 

no muni cípio de Sa puca ia- RJ em um a 

região de topografi a bas tante ac identa

da e co m um a alrirude média de 685 

metros acim a do nível do ma r. Trata-se 

ele um a Etzcn da mui ro bem nu ncjada c 

administrada pelo seu proprierá ri o, Sr. 

Ca rlos Jacq ues Deffo rey, o qual rrabalha 

co m pecuâri a de co rre em ciclo co mple

ro (c ri a, recri a e engo rd a). Na maio r 

pa rte do seu rebanho remos 

uma predo min ância da raça 

Nelo re, sendo q ue a faze nda 

também rrabalha co m c ru

za menro industri al, aca

sa land o, ass im , parre de 

suas ma tri zes co m rouros d e orige m eu

ro pe ia. As pas tage ns da Faze nd a C:alça

dinh o são na sua maio ri a fo rm adas po r 

Braqu iá ri as bem mane jadas pela eq uipe 

de trabalho do Sr. Ca rl os. 

Na seca do ano de 2008, inici.tm m 

um trabalho em conjunto co m a equipe 

da fazenda incremcnrando ass im a su

plementação nesse período, com o 

objeti vo de obter melho r 

de,empcnho J.ootécni

co ranro em ga nho 

de peso quanto em 

fe rtil idade. b re 

t rabalho CO nSIS

tiU em util i;.a r 

um suplememo pro teico, Fosbovi Pron: icu 

Yí, visa ndo corrigir de maneira eficieme 

a deficiência ra nro de proteína qu.m to de 

mineral nas pastagcns daq uela p roprieda

de, ass im co mo trahalh amm também no 

mancjo correto da utili ;.ação do suplemen

to: fi·equência correta no fo rnecimento, d i

mensio namento c posicionam ento correto 

dos cochos, mcd ição c a va i i ação de consu

mo, aguadas cntrc outros. 

Conseguimos então, com esse trabal ho 

(t.theb ao lado). excclcmcs resul tados, mos

trando, dessa fcm11,t, a impo rtância da uti li

/~tção de suplcmcmos minerais protein,tdos 

de hoa qualidade em conjunro com um ma

nejo ;tdcquado des ta wplementação. 



•\'.:,cl.óCAO DE DESEMPENHO DO FOSBOVI PROTEICO 35 NA SECA 

CATEGORIA 
PESO INÍCIO FIM No DE CONSUMO 

R$/ kg 
RS/ GMD R$/ CAB/ 

MÉDIO DO DO (g /CAB/ CAB/ (g/ CAB/ DIA (@ OBSERVAÇÕES 
ANIMAL 

(kg) TESTE TESTE 
DIAS 

DIA) 
ATUAL 

DIA DIA) R$70,00) 

Machos 406 24/6/08 10/11/08 139 161 1,059 0,170 144 0,3360 
Castrados' 

Machos 381 12/6/08 6/11/08 147 231 1,059 0,245 135 0,3150 
Castrados' 

---- ---

Machos 261 12/6/08 17/11/08 158 97 1,059 0,108 378 0,8820 
Castrados" 

---·--- ---~~-

Machos 438 24/6/08 10/11/08 139 83 1,059 0,088 166 0,3873 Carcaça com 3,5 mm 
lntelfos' de gordura no abate 

Medm 371,5 145,75 143 1,059 0,151 205,75 0,4801 Considerando uma @ de 
R$70,00 para cada R$ 1 ,00 

investido em suplementação 
temos R$3, 18 de retorno em 

ganho de peso 

Ferne.Js • 242 9/6/08 12/11/08 156 153 1,059 0,162 286 0,6673 

Ferneds • 193 9/6/08 12/11/08 156 121 1,059 0,128 189 0,4410 
--------~~-~~--~ 

Médras 217,5 156 137 1,059 0,145 237,5 0,5542 Considerando uma@ de 
R$70,00 para cada R$1 ,00 

investido em suplementação 
temos R$3,82 de retorno em 

ganho de peso 

CATEGORIA 
PESO INÍCIO FIM No DE CONSUMO 

% 
ANIMAL 

MÉDIO DO DO 
DIAS 

(g/CAB/ 
PRENHÊS 

(kg) TESTE TESTE DIA) 

Novd~l<JS 346 7/6/08 10/10/08 125 188 1,059 0,199 100 
(Nulrparas) 

Novtlhas 362 7/6/08 10110/08 125 219 1,059 0,232 100 
(Nuliparas) 

Medras 354 125 203,5 1,059 0,216 100 

OBS 1 FOI FEITO ADAPTAÇAO EM TODOS OS LOTES DE 15 DIAS FORNECENDO FOSBOVI PROTEICO 35 11 11 COM FOSBOVI ENGORDA 
'OBS 2 TODAS AS PESAGENS FORAM FEITAS COM JEJUM DE 14 HORAS 

RESULTADOS OBTIDOS 

De acordo com a tabela ac ima pode

mos chegar a al gumas conclusões impo r

ra n tes: 

I. lmpo rrância da separação dos lc)[es 

po r ca tego ria animal e peso vivo , dimi 

nuind o ass im o efeiLO da domin ~ n c ia no 

cons um o do suplemento min eral ; 

2. M edi ção c avaliação constante do 

co nsumo do suplcmenro mineral , des ta 

fo rma co nseguimos ava li ar o real cusro x 

benefíc io cl es ra tecno logia ; 

""3. Um cxcelcme resultado de ganho de 

peso ramo nos machos quamo nas fême

as, frem e ao co nsumo do Fosbovi Proteico 

35 , send o que na maioria das vezes quan

ro não utiliza mos suplementos protcicos 

na seca, o que se tem é pcrcb de peso ; 

4 . Um excelent e índ ice de fertilidad e em 

nulíparas em um a es tação de mo m a no 

período da seca: I 00% de prenhez; 

'í . Um excclcmc cusro x benefício na su

plementação com Fosbovi Pro rcico 35, ou 

seja, co nsiderando o preço da arroba de 

R$ 70 ,00, para cada R$ I ,00 real in ves ti 

do em Fosbovi Pro teico 35 conseguim os 

um reto rno em ga nh o de peso de: R$ 

3, I 8 nos machos c R$ 3,82 nas fêmeas. 

O res ult ado t,uno eco nô mi co qu am o 

réc ni co desse trabalh o deve-se ao so ma

tó rio da utilização de um supl emento 

min era l adequ ado e do grand e esfo rço 

da equipe da Faze nda Ca lçadinh o no 

m anejo adequado da supl emen tação e da 

Etzenda de modo ge ra l. Podemos enrão 

co ncluir co m o depoimenro do Sr. Ca r

los Jacqu cs Dcffo rcy: "Como você pode 

ve r o Fosbovi Pro tc ico 3 5 ajudou mui lO , 

--- ----~~-~-----

-----------

fo i o primeiro ano em que conseguim os 

I 00% de prenh ez em nul ípa ras nov:ts e 

também co nseguimos um a engo rd a mui 

to boa nos machos". 

RODO LFO SOU ZA RIB EIRO 
Zootecn1sta CRMV-GO 627/Z 
MBA em Gestão Empresarial- Fundação 
Getúl1o Vargas 
Superv1sor Técnico ComerCial Univen Vitória 
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GRÁFICO 2 - DIGESTIBILIDADE TOTAL DA MATÉRIA SECA 
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produzir forragem com maior potencial 

de digestão. btc raciocínio é valido para 

qualquer época do ano. M esmo du rante 

a seca é possívd, atravé~ d e um manejo 

correto , ckvar a fração potencialmente 

digcstívd da forragem had. 
l\:cstc contexto, a diminação de rt:'>Í

dum (colmm <:folhas "pa'>'>ada~" ) em épo

cas t:'>tratégicas durante o ano, por meio 

de um pastcjo mai~ intenso, ~<: mo~tra 

dicaz, promovendo assim pt:rfi lhação das 

pl anta~ c produção de folhas<: colmos jo

vens que, por sua vez, aprcsu1tarn elevada 

proporção de conteúdo cclular c parede 

cclular rn cnm lignificada, apresentando 

maior potencial de d igc~tão <: uti lização 

pclos rnicro-organismm rumin ais. 

D essa forma, u ti lizando-se substratos 

Na bovinocultura de corte moderna, 

un que cada vez mai~ há ncccs>idadc de 

mclhorc~ índ ices worécnicos, buscando 

mdhor rentabilidade para atividade, a re

dução do ciclo produtivo é meta primor

dial. Para que este objetivo seja alcançado, 

é fund amental a obtenção de maior<:~ ga

nhos de pc~o c regularidade na curva de 

crescimento dos animais, através da ~u

pkmcntação correta durante rodo o ano 

c, principalmente, d urante a seca. ' làis 

práticas resultam em redução na idade de 

abate dos animais, maior número bezerros 

produzidos pelas mat rizes, melhores índi

ce~ reprodutivos e, por fim , aumento da 

rentabil idade da atividade pecuária. 

Apcís vários anos de estudo e pesqui

sa em seus centros expcnmentaJs e em 
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TRANSIÇAO PARA SECA: 
Qual o momento certo? O que fazer? 
O Brasil por se tratar de um pais de dimensões continentais, 
apresenta uma diversidade de clima que influencia a atividade 
agropecuária. De modo geral podemos dividir o ano em duas 
épocas bem distintas: águas e secas. Há, ainda, dois perlodos 
de transição que antecedem o perlodo das águas e o perlodo da 
seca. Todas essas variações climáticas influenciam diretamente a 
criação dos animais 

O período das águas compreende a fase 
de condições favoráveis para o cresci
mento das pastagens, com chuvas cons
tantes e temperaturas que propiciam o 
desenvolvimento rápido das forragens. 
Já no período seco, rem-se uma condi
ção desfavorável para o crescimento das 
espécies forrageiras , o que muitas vezes 
deixa os animais em condições críticas 
de alimentação, sobretudo quando não 
há planejamento, o que redunda em 
manejo inapropriado, além da adoção 
de tecnologias inadequadas. A situação 

pode se agravar tendo em vista 
que "a proteína apresenta-se 
em menor teor nas gramí
neas tropicais", (WAG
NER, 1987). 
Entre a época das águas 

e o período da seca, há a fase de transi
ção ou pré-seca, em que temos forragens 
com quantidades e coloração esverdeada, 
mas que rem sua qualidade comprometi
da, pois seu valor nutricional já se encon
tra bem abaixo do potencial atingido no 
pico do período chuvoso (águas). Nesse 
quadro, o desempenho dos animais em 
pastagens fica comprometido; seus ga
nhos de peso que foram positivos no pe
ríodo das águas diminuem sensivelmente 
e, não raro, observa-se perda de peso. Tal 
situação leva ao quadro conhecido como 
"Boi Sanfona", que se constitui num dos 

grandes entraves da pecuária nacional. 
Em boa parte das regiões em que se 

criam bovinos de corte no Brasil, ob
serva-se que nos meses de abril e maio 
ocorre a maturação das pastagens, haven
do um declínio acentuado nos teores de 
proteína do capim, comprometendo o 
seu consumo pelos animais como pode 
ser visto no quadro 1. 

De posse dessas informações, faz-se 
necessário lançar mão de uma estratégia 
capaz de contemplar essas flutuações de 
qualidade e quantidade das plantas for
rageiras. Uma alternativa bastante inte-



QUADRO 2- CURVA DE CRESCIMENTO DE BOVINOS EM PASTEJO 
COM E SEM SUPLEMENTAÇÃO MINERAL-PROTEICA NO PERÍODO 
CRfTICO DO ANO 
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ressanre é a utilização de suplementação 
proteica no período de transição, já 
adaptando os micro-o rganismos rumi
nais. A suplementação durante todo o 
período de seca é, sem dúvida, a melhor 
opção para que não haja perda signifi
cativa na performance dos animais, po
dendo, inclusive, haver ganho de peso, o 
que permiti rá que os animais em todas 
a suas categorias entrem no próximo 
período (águas) com saldo positi vo, não 
prejudicando seus índices zoo técni cos 
ao longo do ano, potencializa ndo uma 
maior performance nas águas. 

Proteína é o principal nutri ente 
limitante para ruminantes em pasto
re io no período da seca ou durante 
o in vern o (TJLLMAN, 1969). 

A suplementação na seca 
constitui a melhor opção 
para o aproveitamento do 
capim seco durante o 

N D 
MESES DO ANO 

COM SUPLEMENTO 
MINERAL-PROTEICO 
(INICIO EM ABRIUMAIO) 

SEM SUPLEMENTO 
MINERAL-PROTEICO 
(PERDA DE PESO ACENTUADA) 

inverno. A mistura de ureia, sal comum, 
núcleo mineral e fa relos permitem a 
transição sem transto rnos no período da 
seca. No entamo, o desempenho zootéc
ni co dos animais nessa fase é baixo, con
fo rme pode ser avaliado no quad ro 2. 

A utilização de misturas minerais alia-

das a fontes de proteínas (ureia pecuária 
e/ou farelos proteicos), conhecida popu
larmente como suplementos minerais
proteinados são esu atégias nutricionais 
bas tamc válidas, pois contribuem para o 
aumento da digestibilidade dos alimen
tos ingeridos, melhorando os índices de 
conversão alimentar, promovendo a ma
nutenção e ganh os de pesos superiores 
dos animais no período da seca. 

Animais submetidos a dietas defi 
cientes em proteína podem apresentar 
menor resposta imunitária e, ass im, 
maior predisposição às parasitoses e in 
fecções (BLOOD, 1994) . 

Para fazer frente a esse gargalo da pe
cuária bras ileira, a Tortuga disponibiliza 
para o mercado diversos produtos, per
mitindo que os pecuari stas escolham a 
melhor opção para a suplementação de 
seus animais na época seca do ano. Sua 
equipe técnica está devidamente u eina
da para essa orientação. 

ANTONIO SÉRGIO GUATURA 
Engenheiro Agrônomo- CREA-SP 5060902556 
MSc em Nutrição Animal 
Consultor Técnico Tortuga-Osvaldo Cruz 

CARLOS EDUARDO DOS SANTOS 
Médico Veterinário- CRMV-SP 4082 
Consultor Técnico Tortuga-Osvaldo Cruz 

AYDISON NOGUE I RA 
Zootecnista- CRMV-SP 02017/Z 
MSc em Produção Animal 
ATC Tortuga-SP 
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111 Simpósio Tortuga de 
Confinamento - Araçatuba 2009 

No dia I 0 de abril realizamos em Araça
tuba o III Simpósio Tortuga de Confina
mento, com a presença de 166 produto
res, entre eles, confinadores, técnicos em 
Ciências Agrárias {Veterinários, Agrô
nomos e Zootecnistas) e autoridades do 
setor agropecuário da região. 

Durante o evento, foram realizadas 
quatro palestras, buscando atender a de
manda e expecrativa do público presente, 
pois os temas abordaram todo o segmento 
de confinamento, trazendo informações e 
técnicas atuais do segmento em questão. 

Iniciamos o evento com a palestra 
do dr. Fabiano Tito Rosa, zootecnista e 
diretor da Scot Consultoria, que discor
reu sobre o tema i\gronegócio da Carne 
Bovina: desafios e perspectivas", dando 
um panorama a respeito do mercado da 
carne e o comportamento dos preços do 
boi, mostrando, dessa forma, um resumo 

do cenário do agronegócio no Brasil e no 
mundo e as perspectivas para 2009. Tito 
Rosa ressaltou a importância de trabalhar
mos com médias históricas nas cotações 
de mercado das commodities antes de to
marmos qualquer decisão, pois a empresa 
a qual ele represenra tem adorado essa con
duta quando repassam informações para 
seus clientes. Mediante a essas informa
ções é que o produtor pode se programar 
e lançar mão de formas de comercializa
ção tanto na compra de insumos quanto 
na venda do boi gordo, garantindo assim 
a lucratividade de seu negócio. 

Na segunda palestra, o dr. Flavio 
Augusto Portela Santos, professor do 
Departamento de Zootecnia da Esalq 
- USP de Piracicaba, falou sobre "Ma
nipulação de dietas em confinamento", 
mostrando as diferenças entre dietas que 
utilizam mais volumoso e dietas que 

utilizam mais concentrado, deixando 
bem claro que a opção para determina
da dieta tem que levar em consideração 
todo o complexo da propriedade, como 
capacidade de produção de volumoso, 
armazenamento de concentrado, logís
tica de distribuição de insumos, enfim, 
todo o manejo que ocorre nas proprie
dades. Portela falou das tendências de 
dietas para confinamento, dizendo que 
temos que obter ganhos elevados, mas 
com dietas econômicas, para podermos 
produzir uma @ viável economicamente. 
Ele atentou também ao processamento, à 
moagem e à inclusão do milho nas mais 
variadas dietas. Focou ainda nos diversos 
subprodutos que podem ser utilizados na 
manipulação de dietas de alto grão. 

O médico veterinário e supervisor 
técnico de confinamento da Tortuga, dr. 
Hugo José Resende da Cunha, proferiu 
a terceira palestra, com tema "Técnicas 
Atuais de Manejo em Confinamento". 
Durante sua palestra discorreu basica
mente sobre todas as etapas do manejo 
em confinamento, mostrando detalhes 

"" 



de produção de volumoso, aquisiçao e 
esrocagem de insumos, máquinas utiliza
das em confinamento e, principalmente, 
sobre o manejo de animais em confi
namento, detalhes tão importantes que 
muitas vezes passam despercebidos nos 
confinamentos, e que são determinantes 
pàra obtenção de resultados positivos. 
Hugo nos mostrou técnicas de manejo 
como leitura de cocho, distribuição uni
forme da dieta, etc. 

A última palestra ficou a cargo do dr. 
Lucas Ferriani, coordenador técnico de 
compras do Grupo BERTIN, abordando 
o tema "Tópicos sobre a Cadeia Produ
tiva da Carne", em que mostrou os as
pectos do mercado mundial da carne, as 
exigências desse mercado, os desafios que 
a indústria frigorffica vem enfrentando 
perante esses mercados. Lucas ressaltou 
a necessidade da verticalização da cadeia, 
adequando às produções, através de pro
dutores capacitados e orientados para 
produzirem animais com características 
específicas para cada mercado. 

O evento tem realizado seu objetivo, 
que é levar informações a produtores que 
confinam ou pretende confinar, como no 
caso de Juca Piaí, de Marília (SP). Em 
2007, Juca veio ao Simpósio em busca 
de informações, pois estava pretendendo 
confinar; em 2008 participou como um 
novo confinador; e já em 2009 o confi
namento faz parte de seu sistema de pro
dução agropecuário. "Tenho participado 
dos Simpósios que a Tonuga realiza, e em 
2007 estava buscando informações sobre 
confinamento. Hoje ele faz pane de meu 
sistema, pois, através das orientações dos 
técnicos da Tonuga, pude realizar meu 
confinamento rodo ano. Os técnicos me 
ajudaram na construção das instalações, 
na tomada de decisão na compra de in
sumos, no balanceamento das dietas e 
durante o período que os animais ficam 
confinados, realizando roda assistência 
que preciso", explica Juca. 

Durante o evento o Sr. Danilo Gon
zaga, do Frigorífico Frigol, de Lençóis 
Paulista (SP) concedeu entrevista ao No
ticiário Torruga: 

Como você avalia o 111 Simpósio de 
Confinamento Tortuga? 
Na minha opinião, foi um curso de alto 

PRODllrO~ES ~ T~CNICOS PRESENTJ, 
EM tR/INDE NUM,RO AO EVENTO T 

nível técnico, com palestrantes ótimos 
que puderam expor e explicar a dificul
dade do produtor em relação ao tipo de 
dieta e aos custos, porque todos estavam 
com dt'1vidas se seria viável ou não confi
nar neste ano. Assim, o simpósio foi escla
recedor para os pecuaristas confinadores. 
Esse curso é uma ótima ferramenta que a 
Tortuga disponibiliza a nós confinadores. 

O que você achou do público 
presente? 

Como esperado, tinha muitas pesso
as interessadas e muitos pecuaristas con
finadores. 

Você acha importante o atendi
mento técnico? 
Sem dúvida, pois auxilia nos balancea
mentos das dietas que é uma dificuldade. 

fOTO: ARQUIVO TORTUGA 

FOTO-ARQUIVO TORTUGA 

Por isso, acaba sendo uma ferramenta in
dispensável para nós. 

Você acha que este tipo de evento 
tem que ser feito todo ano? 
Na minha opinião sim, pelo menos uma 
vez por ano. O evento agrega bastante co
nhecimento e novas informações de mer
cado, históricos passados e preços futuros, 
além de contatos que você acaba fazendo. 

AYDISON NOGUEIRA 
Zootecnista- CRMV-SP 02017 fZ 
MS c em Produção An imal - Ass1stente Técnico 
Comercial - Univen SP 

ANTONIO SÉRGIO GUATURA 
Engenheiro Agrônomo- CREA-SP 5060902556 
MSc em Nutrição Animal 
Supervisor Técnico Tortuga- OC 
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evento Inédito! 
No arzo f!rn tfue a Tortuga 

comemora seus 55 anos, 

quem ganha o presente são os 
pecuaristas, técnicos e parceiros 
comerciais 

No dia 6 de maio, foi rea lizado um 

evento no Pavilhão Tiro Bianchini, 

junto ao Parque de Exposições Conta 

Dinheiro, em Lages (SC), que con

tou com a palesrra técnica "Uso Es

tratégico de Minerais para a Pecuária 

Moderna e Novidades de Mercado" , 

proFerida pelo dr. José Luiz Porto, 

Consulror Técnico da Tonuga. Esti

veraru pn:;senres cerca de 400 pessoas, 

enrré elas o Secretário da Agricultura, 

além de. autoridades locais, como o 

presidente do Sindicato Rural de La

ges, além de clientes, técnicos e par

ceir:os comerciais. 

Após a palestra, çodos os presen

tes participaram do Primeiro Boi no 

Rolete, numa confraternização que 

gerou muitos comentários positivos, 

tanto do tema abordado na palestras 

q_uanro do próprio boi no rolete. 

O objetivo deste evenro foi 

aproximar ainda mais a nossa clien

tela , autoridades e pessoas ligadas ao 

agronegódo, visando à divulgação 

de Qovos conceitos e tecnologias, 

bem com.o recentes avanços nas es

tratégias de cri.ação, sobretudo neste 

pedodo de transição que anrecede o 
inverno. ·NT 

Tortuga recebe visitantes de 
diversas partes do Brasil e do 
mundo na Agrishow 2009 
Visitantes do Brasil 
e do exterior lotam estande 
da Tortuga, durante 
a Agrishow 2009 

Durante os dias 27 de abril a 2 de maio, 

fo i rea lizada em Ribcir:io Pre to (S P) a 

16·• edi ção do Agri show, Feira interna 

cio nal de Tecno logia Agríco la em Aç:io. 

O evc n to n.:cebcu mais de 140 m i I vi

sitantes, um pübli co altamente e> pec ia

li zado no agro negóc io. O objetivo f(J i 

apresentar a intensifi caç:io tec no lógica 

co mo alte rn ati va para o dese nvo lvimen

to do pequeno e g rand e produto r, poi s a 

cada di a aum enra a necess id ade de p ro

duzir maiores qu amid ades de fo rm a mais 

efi c iente em meno res ;Í reas, prese rva nd o 

o meio ambiente c co nrribuindo co m a 

segurança e efi c iência do a limento. 

Recebemos em nosso es tandc muitos 

produtores c técni cos da Costa Ri ca , Ve

nezuela, Colômbia, Méx ico c outros pa

íses, além de visitanres de di versa> pan es 

do Bras il : S P, C O , Ml ~ M S, MC , RJ , ES , 

BA, TO, demre outros esradm, . Conversa

mos , negociamos c es trcitamm rclac io na

mcnro técnico com di versos clientes em 

uma se man a de grande mov imcntaç:io. 

Mui tos visitantes pode ri am ser cit a

dos, emretanro, co mem o a visita do Sr. 

Paulo Lemgruber acompanhado de sua 

filh a Claudia c do genro Arm ando. O Sr. 

Paulo , aos seus 7 'í anos, nos co ntagio u 

co m sua disposiç3o e energia , um exem 

plo de produtor aguerrido. 

Duranre o evcnro foram apresentadas 

diversas pales tras técnicas dentro dos scg-

mentm de bovinos, cquinos, caprinm e 

ovrnm. Algum temas abordaram pL!ne

jamclllo alimentar, ex igências nu tricionais 

especí fi cas, genéti ca, manejo, mercado, etc. 

T:.tmbém fo ram rca li 1~1dos painéis específi

cos para bovinos de co n e, leite c de confi

rumenlO. Uma equipe técni ca c comercial 

altamente qualificada esteve dispo nível du

r;~ nr c o evento, o nde ti vemos mui tas co n

versas próx imas ao cocho demonstrat ivo e 

dos animais que ali t(mtm ex postos. 

O Brasil , com seus 170 milh ões de 

bov in os , segund o o Anualpec 2008 , é 
um eno rme porcncial d e produç:io, po is 

poss ui produt o res qu alifi cados q ue s:lo 

vcrdadci ros em prccnd cdo rcs. 

C omemo ramos, durante o Agrishow, 

nossos 'í'í anos de co mpro misso com o 

produt o r, 'í 'í anos de res po nsa bil idade 

co m o mercado , 5'í an os de busca in

terrnir cnrc pela tec no logia de po nta, de 

amo r pelo qu e produ1imos c muito rcs

pci to po r quem produzi mos. 

WYLLYAN GAEDL M . DA SILVA 
Zootecn1sta CRMV/Z 00120ZP 
Gerência de Vendas ES RJ SP 



Foi realizatÚl em Uberaba (MG) a 7511 edição da Expozebu, orgmzizatÚl pela 
Associação Brasileim de G·iadores de Zebu, durante os dias 28 de abl·il a 1 O 
de maio, no parque Fernando Costa, com a participação de mais de 3.500 
animais, sendo 1.202 da raça Nelore, seguitÚl tÚl Gir Leiteiro com 610 
animais, mostrando o forte crescimento do Gir nos ttltimos anos 

Comitivas de mais de 30 países, entre eles 
Costa Rica, Panamá, Bolívia, Venezuela, 
Paraguai e Colômbia, visitaram a feira, 
com a presença de cerca de 500 pessoas. 
Os visitantes internacionais foram rece
bidos no salão internacional e no esrande 
da Tonuga, onde houve um grande Auxo 
especialmente de cosra-riquenhos, vene
zuelanos e paraguaios. 

"A Torruga é uma das protagonistas 
do desenvolvimento extraordinário da 
agropecuária brasileira e não foi por aca
so que também já se rornou uma refe
rência internacional em nutrição e saúde 
animal", afirma José O lavo Borges Men
des, presidente da ABCZ. 

A volta de três jurados para as raças 
com mais de 250 animais em pista ga
rantiu o alro nível da disputa. Na raça 
Nelore, a vaca campeã foi Paria Fi v AJJ, 
enquanto que o grande campeão foi o 
rouro Missoni da Guadalupc. Já na raça 
Gir leiteiro, a vaca Gemada da Genipapo 
foi a vencedora. 

FOTO ARQUIVO TOOTUGA 

Foram realizados 12 shoppings c 49 
leilões durante a Expozebu, que movi 
mentaram mais de 56 milhões de reais. O 
animal mais caro foi a vaca Elegancc VI, 
arrematada no lei lão Elo de Raça, na chá
cara Mata Velha, por R$ 1.498.000,00. 

Durante o eventO, a Torruga lançou 
o Fosbovi Proreico-Energérico 40, um 
suplemento proreico-energérico indica
do para suplementação de bovinos de 
corre em regime de pasto, na época da 
seca. Com o lançamento, a Torruga re
força ainda mais o seu novo posiciona
mento comuntcanvo, que conta agora 
com layour de sacaria diferenciado para 
a Linha Nutrição Animal. O objetivo 
desta atualização é dar continuidade ao 
conceito de inovação e diferenciação dos 
produros da Torruga no mercado, apre
sentando um design arrojado que alia 
qualidade, tecnologia c modernidade c 
está sempre sintonizado com as princi
pais tendências mundiais do setor. 

Numa iniciativa pioneira, a ABCJ: 

promoveu durante a feira um conjunto de 
ações que permitiu aos que se encontram 
no parque Fernando Costa vivenciar na 
prática o conceito de pecuária em harmo
nia com o meio ambiente, apoiado em um 
modelo de susrenrabilidadc que envolveu 
a composragem dos resíduos do gado, o 
consumo de água para lavar os animais e a 
coleta seletiva do lixo da feira. 

Nessa edição, a Torruga, um dos pa
trocinadores da maior feira de gado zebu 
do mundo, inaugurou seu estande fixo na 
Capital do Zebu. Esse espaço vem atender 
com mais conforto os visitantes que rece
bemos durante a Expozebu e as demais 
feiras que ocorrem ao longo do ano no 
parque Fernando Costa, em Ubcraba. 

"~audamos esse espaço da Torruga no 
parque Fernando Costa como mais uma 
vitória, pois sabemos que o produror é 
o beneficiário final de rodos os esforços 
da empresa para desenvolver tecnologias 
e insumos cada vez mais avançados e pa
ra estar cada vez mais próxima de seus 
clientes e parceiros", finaliza José Olavo 
Borges Mendes. 

JOSE LUIZ G A. OLIVEIRA 
Supervisor T écn1co Comercial 
CRMV MG 2877 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 
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1° Dia de Campo Internacional 
da Gerência Fronteira - RS 
Marca a História do Rio Grande 
Dia de Campo na Fazenda Santo Antônio, em Santana do 
Livramento (RS ), demonstrou a capacidade de produção do 
Programa Boi Verde sobre pastagem nativa, impressionando 
criadores do Rio Grande do Sul e Uruguai 

No dia 3 de abril realiw u-se o Dia de 

Campo da Fazenda Sanw Antônio, com a 
presença de mais de 180 pessoas, incluindo 

a participação de 30 produwres uruguaios. 

O s participantes impressionaram-se com a 

qualidade do rebanho apresenrado e prin

cipalmente com os índices produtivos que 

a propriedade vem atingindo. 
Localizada na divisa entre Bras il e 

Uruguai , a Fazenda Santo Anrônio, de 

propriedade de Ader G iménez e Eloá 
O sorio G iménez, iniciou suas atividades 

no ano de 1974, com um a área de 300 ha. 

Hoje a empresa trabalha com uma área de 
1.670 ha em Sanrana do Livramenro, on

de se realiza a cria e recria das fêmeas e a 

recria dos machos. A terminação dos ma

chos é realizada na Fazenda São João, em 

uma área de 51 O ha no município vizinho 

de Quaraí - RS. 

As propriedad es localizam-se sobre 

solos basálticos com aAoramenros rocho-

sos . A base forrage ira em ambas as p ro

priedades é a pastagem nat iva, sendo que 

não são ut ili zadas pastagens cu ltivadas 

no sistema prod urivo. 

Com um sisrema de ciclo complew, 

iniciou-se um ma nejo pa ra d iminui r a 

idade de abare, aliado a récnicas co mo a 
inse mi nação artificial ( 1982), dife ri men

tO de pastagem nar iva, programa sa ni d

rio e de minera lização. 

Antes da ut il ização do Programa Boi 

Verde, a minera lização era fe ita através 

da m is tura de fostaro bidlc ico com sal 

branco. Neste sistema, se co nseguia um 
índice de prenhez em torno de 80%. As 

novilhas entravam no p ri meiro serviço 

co m peso mínimo de 280 kg aos do is 
anos de idade, iniciando a es tação de 

monra no mês de dezembro. 

A part ir de 2002, com a ut il ização dos 

produ ros Fosbovi Reprodução e Fosbovi

nho do Programa do Boi Verd e, foram 

FOTO DOUGLAS GRirBHER 

at ingidos índi ces médios de repetição de 

cria de 87%. Nas prim íparas, passou-se 

de 70% de repetição para 82%. Co nse

gu iu -se antecipar o serviço de reprodu 

ção em um mês, iniciando co m IATF e 

repasse co m ro uros po r 60 dias, ob tendo

se uma maio r co ncentração de partos no 

in ício do período de pari ção. As novilhas 

passa ram a se r inse minadas co m do is 

anos e peso médi o ao serviço de 427 kg. 

O peso méd io de des mame aos 6-7 
meses evolu iu dos 170 kg para os atuais 

245 kg. 
O aba te dos machos era rea lizado aos 

38/39 meses co m peso médio de 480 

kg. O desafio inicial era evita r que os 

te rneiros des mamados perdessem peso 

durante o inverno. Com a u tilização do 

fosc ro mo Seca, obteve-se ga nho de pe

so no período de in ve rn o e, a partir daí, 
co nsegu iu-se rea liza r uma melhor recria, 

atingindo o peso médi o de 4 18 kg, aos 
18 meses de idade. Dessa fo rm a, os ma

chos mais p recoces estão sendo abatidos 

aos 20 meses co m peso médi o de 4 50 kg 

e o res tante do I ore em rorn o de 26 meses 

com peso médio de 520 kg. 

A produrividade no sistema de cria e 

recria está em 187 kg/ha, com um cusro 

de produção em torno de 80 kg/ha. Essa 

produção, confo rme o administrador da 

prop riedade, Leonardo Osório Jimenez, se 
baseia principalmenre no ajuste da carga 

animal em fim ção da disponibilidade fo r

rageira. O uso de di fe rimentO de potreiros 
possibilita um período de descanso, com 

acúmulo de reservas para a planta, propor

cionando a ressemeadura da pascagem na

tiva, melhorando a diversidade de espécies 

forragciras de melhor valor nutricional. 

As meras para a Fazenda Santo Antô

nio nos próx imos anos são: 

. Estabilização do número de matrizes 
em 550 animais; 

"' 



. Cercamenro dos açudes e instalação de 

bebedouros auromáticos para garantir 

uma maior disponibilidade de água com 

melhor qualidade; 

. Divisão dos potreiros maiores, buscan

do áreas com máximo de 76 hectares; 

. lnstalação de poço artesiano com bebe

douros auromáticos (s istema australiano); 

. Adubação de campo nativo; 

. Formação de pastagem cultivada na 

área de terminação- Faz. São João CJI·e

vo Branco, Cornichão e Azevém); 
. Transferência dos machos para a ~í rea de 

terminação logo após o desmame. 

O desempenho dos novilhos sobrea
no, demonstrado na figura I, impressio-

na pela evolução do ganho de peso sobre 

a pastagem nativa, at ingindo em torno 

de I kg/dia no período do nascimento 

à desmama. O uso do Foscromo Seca 

permitiu ganhos de peso no período de 

inverno, proporcionando melhor desen

volvi me~lto na primavera/verão, at ingi n

do condições de abate aos 18 meses em 

meados ele outono. O GMD destes ani

mais desde o nascimenro até o período 

de abate foi de 7 1 O gramas/dia. 

O maior desenvolvimenro elas no
vilhas até os dois anos garante atingir 

o peso adulto na parição, de modo que 

es tes animais disponibilizem uma maior 

quantidade de nutrientes para a produ-

ção de leite (terneiros mais pesados) e 
para a repetição de cria. Este desenvolvi

mento pode ser evidenciado na figura 2. 

FERRAMENTAS DE TRABALHO 

Ajuste de carga - Busca-se ajustar a 

carga animal conforme a disponibilidade 

de forragem e condições climáticas. A car
ga animal fica em torno de 400 kg/ha no 

período de primavera/verão e em torno de 

300 kg/ha no outono/inverno. A disponi

bilidade forrageira na primavera gira em 

torno de 12 kg de matéria seca a cada 100 

kg de peso vivo e no restanre do ano se 
preconiza disponibilizar em torno de 18 

kg de matéria seca por I 00 kg peso vivo. 

Manejo - Equilíbrio enrre o melhor 

aproveitamento forrageiro e o máximo 

desempenho produtivo, buscando-se 

o bem-estar animal e a preservação do 
meio ambiente; 

Sanidade - Controle de endo e ec

toparasitas, buscando a melhor condição 
de saúde do rebanho; 

Mineralização - Programa Boi Verde 

Tortuga para atender os níveis de produ

ção que se procura atingir. 
Genética - Busca de animais férteis, 

de comprovada capacidade de ganho de 

peso e precocidade. 

Com a utilização dos produtos Tor

tuga, a Fazenda Santo Antônio demons

trou que é possível a realização de uma 

pecuária de ciclo curto sobre pastagem 

nativa. Possibilitar a expressão do poten

cial genético dos animais criados sobre 

esta pastagem, aliado a uma suplementa
ção mineral eficiente, sem dúvida fazem 

parte deste sucesso. 

DOUGLAS GRIEBELER 
Médico Veterinário- CRMV-RS 10.159 
Supervisor Técnico Tortuga- Fronteira Oeste- RS 
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Tortuga realiza 
Workshop 
Internacional de 
Gado de Leite no Sul 
e em Minas Gerais 

Enrre os dias 11 e 14 de maio, aTor
tuga realizou um ciclo de palestras 
no Sul do Brasil e em Minas Gerais, 
intitulado como "Workshop Inrer
nacional Tortuga Gado de Leite". A 
primeira apresentação ocorreu em 
Chapecó (SC) e abordou o manejo 
no período pré-parto como forma 
de evitar a ocorrência de distúrbios 
metabólicos. No dia 12 de maio, em 
Não-Me-Toque (RS), foi discutido o 
manejo no período de transição pa
ra evitar transtornos metabólicos e a 
criação da terneira e novilhas. 

Já em 13 de maio foi a vez da cidade 
de Castro (PR). Na ocasião, todos re
ceberam informações sobre novos con
ceitos na criação de bezerras e manejo 
pré-parto em vacas de alta produção. 

O encerramento da sessão de pa
lestras ocorreu no dia 14 de maio, 
em Pouso Alegre (MG), com temas 
sobre os pontos críticos na recria de 
novilhas holandesas; a otimização do 
manejo em fazenda leiteira; e o mane
jo no período de transição para evitar 
ocorrência de desordens metabólicas. 

Para realização das palestras, a 
Tortuga contou com a participação 
de Armando Eduardo Lima Menge e 
Pedro Moreira (Menge Gado Holan
dês), Profa. Sandra Gesteira Coelho 
(UFMG), e dr. Carlos Risco (Univer
sity of Florida). Da equipe Tortuga, 
estavam: Rodrigo Costa, Carlos Al-· 
berro Bonatto, Elmo Perdomo, Erich 
Fuchs, Francisco Van Riel e José Luiz 
Wanderley. 
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ZOOTECNIA 
a arte de criar animais 
13 de maio é o Dia do Lootecuista. 

O nosso bomenagettdo este 11110 é o tb: 

Rodo/fo Soum Ribeiro, Superz,isor 
Técnico Comercial, da UnÍIJen ES 

A palavra zootecnia surge peb primeira 

\'ez em 1845, na língua kmcesa , "zoo

tcchni .:", fo rm ada por Casparin a pa rtir 

dos radicais g regos "zoon" c "tccnê", para 

designar o co njunto de conhecimcnt m j ~í 

.:xis tentcs relati vos 3 criaçjo dos animais 

domés ti cos . Em seguida , fo i traduzida pa

ra os demais idiomas latinos de povos de 

cultura Fo rtemente influenciada pela ci

ência fi·ancesa. A ex ploraçjo dm animais 

domésticos já ex istia antes da criação da 

palavra, ini cialment e tratada como a fo r

ma de cria r a partir da do mesticaç:lo dos 

primei ros animais pelo homem primiti vo. 

O objeto da zootecnia é o animal dom és

tico, ou seja, o animal que pertence a uma 

espécie criada e reproduzida pelo homem , 

do tada de mansid:Jo heredidria c que pro

po rcio na algum proveito ao hom em . 

A rcgul amcmaçjo da prof1ss:lo foi 

realizada em 1968 (Lei 5 .5'50 /68) c cl as

sifica o zoo tecni sta como o profi ss ional 

das c iências agrá ri as , res ponsável da pro

dução rac io nal de anim ais dom és ti cos o u 

daq ueles em d o mes ti cação (s il ves tres) . 

A exempl o do ocorrido nourrm lu 

ga res d o mundo, a abertura do curso d e 

Zoo tec nia e a regulamentação da prof1s

são de zoo tecni sra fo ram mom entos im

po rtantes em um processo hi stóri co de 

atua li zação c moderni zação tecnol ógica 

da agro pecuári a bras il eira. 

Nessa tra jetó ria , a Zoo tecnia assum e 

.,. cresce nte importânc ia para o dese nvol

vi mento social c econô mi co, in cluindo 

prese rvação e uso susrendvel dos recur

sos do meio ambi ente. 

Nes tas qu ase quatro décadas de 

existência do C urso de Zootecnia, os 

wotcc nistas j ~í formados, sem dlivida 

al guma, têm apresentado relevam es co n

tribui ções ao avanço social e eco nô mico 

do nosso país, através do fo mento à nossa 

pecuária e ao desenvolvimento produti

vo dos nossos rebanhos, bem como es tu

dando alterna tivas de produção rac io nal 

de dif'c rcntes es pécies anim ais, nas mais 

variadas co ndi ções. 

Atu almente, são cerca de 11 mil pro

f1 ss io nais formados, e já ex istem mais 

de 50 EKuldadcs es palhad as no país. O s 

nl!m eros mostram um a ca tego ria com 

amplas pms ibilidades de fo rtalecimento 

das suas bases, pela manutenção de uma 

firm e atuação, tanto na in iciati va privada, 

quanto no setor pl!bli co, juntamente co m 

outras profissões das C iências Agrári as. 

O zoorcc nisra é um pro fi ss io nal com 

só lida base de conhecimentos científicos, 

preparado para atuar no gerenciamento , 

pesquisa o u ass istência a dife rcm es sis

temas de produção :mimai , agregando 

valores c otimiza ndo a utili zação dos re

cursos naturai s. 

Todavi a, as a tribuições do zoo tecnisra 

ex trapo lam as fronteiras das pro pri eda

des rurais, se ndo ex ig ido , cada vez mais, 

conhec imentos sobre a din âmi ca do 

mercado agropecuário , processa rn enro e 

qualidad e de produtos de origem :mimai , 

bem co rno , pl anejamento, administração 

c assessoria técnico-finan ceira a empresas 

públi cas e pri vadas. 

A pesqui sa e a docência também são 

á reas de interesse do zoo recnisra. 

No toca nte às relações entre o trabalh o 

do zoorecni sra e a segurança alimentar, é 

se mpre o portuno registrar que os ga nh os 

de produtividade e de produção nas ca

de ias eco nô micas agro pecuári as re ndem 

a propo rcion ar oferta de a limentos em 

maio r quantidade e meno res preços nos 

po ntos comerciai s em que se abas tecem 

as fa míli as brasil eiras . 

Mas o perfil desse profi ssio nal não pa

ra por aí, também é da respo nsabilidade 

técnica do zoorecni sra o desenvolvimen

to sustentável, o u seja, operações de pro

duçao envol vendo c ri ação de ambi ente 

que atend a 3s necess idades animais, sem 

agredi - los, e ao mes mo tempo co m uso 

respo nsável c susren rável da na tureza. 

O dia do zoorecni sra é celebrado em 

13 de maio , em alusão à cri ação da r a

culdade de Zootecni a de Uruguaiana/ 

RS, nes ta data, no ano de 1 966. A ra

culdade de Uruguaiana fo i a primeira 

r aculd ade de Zootec nia do Bras il , tendo 

co mo id eal izadorcs os pro fessores O cta

vio D o mingues e José Francisco r elicc. 

RODOLFO SOUZA RI BEl RO 
Zootecn1sta - CRMV-GO 627 /Z 
MBA em Gestão Empresarial 
Fundação Getúl1o Vargas 
Superv1sor T écn1co Comerc1al Umven Vi tona 
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J 1 ~ "' l li c I \I' ll 1TORTUGA 

Prova de Ganho de Peso 
em Regime de Pasto 
A Prova de Ganho de Peso (PGP) é um teste de desempenho 
para bovinos de corte que objetiva a identificação de indivíduos 
geneticamente superiores para características de interesse 
econômico relacionadas, principalmente, ao potencial de 
crescimento e qualidade da carcaça 

INTRODUÇAO 

As I'CI' comtituem 1mponante lmtru

llll'll!O ;Juxili;Jr em siste!ll.l' de ,\\';tli.H;:io 

genética entre rehanhm. sobretudo em 

popui.J<,ocs que n:lo po"ucm hoa conec

uhilidadc genétiu em sem h.lllUl\ d,· 

dadm. 

( )s testes d,· desempenho indi1 idu.1l se· 

a11liLam .1 c;n.!Llerísticas nKnsur;ÍI·eis no 

pr<Íprio .1nim.11 e qm· pmsuam hcrd.1hili 

d.tde de mcdi.\llas .1 .tlt.ts. Qu.\llto m.tior 

a hndahilid;Jde, maior a ,\Wlli.l<;:lo entre 

o desempenho ohsen;Jdo (l(:n<itipo) do 

animal,· o l'alor de seu gamcu médio ( l'a

lor genético), quando utilitado na repro

Ju~,.-10. l )uas urauerístius con1un1ente 

ll1l'IISUrad.Js em pnll'cl' de ganho de peso 

-o peso p<Ís-desm.lmL' e o ganho de peso 

médio di.írio pmsucm hcrd.1bi I id.tdes 

em torno de 0,<10. Isso signiliu lJUe, d.1 

\',Jri.tbilid.Jde l<lt.tlentrc m ;mim.!Ís, .lpro

xim.ld.JmentL' ·tO'! o .s.lo d,., id;t.s ,·1 .H,.Io .1di 

ti1·.1 do.s gene.> e o rL·st.lnt,· .1 outros i:uorcs 

genl-t icm c de .nnbientc. 

r\ .1~,·.10 ;tditil';l dos genes 0 de grande 

interesse em [Hogr.1111as de selcç:to por 

ser .1 princip.d r,·sponsjl'el por di!Cr,·n~,·as 

genétius entre os .lllim.lis p.tr.l uma d,·

rcrminad.l ctr;lctcrísticl, que .s:io tr;tll\

missÍITis pelos p.tis :1s suas progê·nies e 

cujos cf(:itos ,\CU111Ulatll-SC nas ruturas 

gcr.J<;ôes. ( )utr.Js t(mnas de a~, :lo gê·nica. 

por exemplo, de domi1lcinci.1, dependem 

de combina<;<'Jes dos genes recebidos pelo 

indil'íduo de udc1 um de sem progeni

tores c que gcralme111c n:to se acumul.1m 

arr.ll'és d.1s ger.l<;Üc.s. n:lo .sendo, port;lll

m, mantidas pelo processo de sele<;:io. 

O ohjeri\'(l principal da, proi';\S de 

desempenho indi1·idu.d 0 ordenar, com 

cl maior prc·,is.lo pmsi,,-1, os indi1 1dum 

lJUl' del.1s p.lrtiCijl,\111 l'lll ru111,.10 tk 'L'U' 

1.tlorcs gcnl-ticm. 1\ lim tk 111.1\i111it.1r .1 

L'iÍL iêlll i,l d,l\ prm ,\\ LOill rel.l\,.10 .l L Orle' 

1.1 idcnt iliu~,.10 do mé-rito gc·nl-t i Lo dm 

clnllll.l" p.lrt1Lif1.111ll'\, torn.l 'L'nl'Ll'\\,ÍrJo 

o conhc,illll'Jllo ,. o LO!llrok dos LHor,·s 

,k .Jmhi,·nt,· qu,· .dct.n11 .1 l'\l'r'·".1o d.1, 

c.JraunistiL.l\ d, intcTl'"'' d.1 .ll,tli.l,.lo. 

j\;l'\\L' LO!lle\t<l, l' 1111j10rt.lllll' 'J11e \l'j,l 

CO!l\tituido. d.1 lllc'lhm 111.\nl·it.l JlO\\l\l-1, 

O grupo contL'Illpor."ll1l'O de ,\lli111,li\ lJUL' 

l'·nticip.lm do tlstc. ck t.tl lorm.1 qu,· .10 

\lTL'Ill ,uhmetido, .1 um .u11hi,·ntL' ,·111i,o, 

por 11111 I'LTiodo tk tl·mpo \lili,i,·nll'llll'll 

te longo .. 1s dikr,-11,.1, tk dl''L'IllJlL'nlw 

oh.\lTI.td.1s "·j.1111 dn·id.Js [Hin,ip.tlnlenll' 

.1 dilcr,·n~.t' gcn,li,.l, iJ1di1 idu.1is. 

() gl'lljlO LOnll'lllj10r.'111l'O 0 gc·J,tlllll'n 

te Lompmto por indi1 1duos oriundm tk 

dikrcntcs reh.\llhm. porl-111 de 111l'Sillo 

grup.lllll'llto r.lLi.tl. mn111o se\o, 11.1\li 

dos num np.11,0 tk tellljHl 11.10 muito l'\ 

tell\0 l' LUjOs sistel11.l\ tk lll.UlL'jO .UllLTiOI 

:1 prm.1 n:lo \l·j.llll muito diiLTl'llli.Jdm. 

Um do, ,l,Jll'Lto' m.1i' in1t'ort.lllll'' 11.1 

condu~,.1o d.1s I'( ;1 1 0 .1 c·limin.l,.lo dm 

,·kitm do amhi,·nt,· .1 qu,· o' .lni111.1i, ,., 

ti\LT;\111 \Uhmetidos .lllles de sne111 l'nL.l 

minh.tdm .10 te\le. 

A RAÇA GUZERA 

,\ introdu<,.IO d.1 r.1~.1 ( ;u;n.l no Br.1sil 

i llil i ou \L' LO!ll ,I e!ltJ.Id.l dm j1rll11l'IIO\ 

L'\l·mpl.n,·s tehuinm tr.ltidm d.1 lndi.1 no 

fin.tl do "~utlo XI\. import.Jdm l'orui.1 

doJ'l'\ tk R,·,ik. \.1k1dor ,. IZio de l.lllL'i 

ro c algt111s ,\!los nuis 1.1rde hotl\ ,. 11111.1 

maior L<lllll'lltra<,.IO 11.1 regi.1o tk ( ·," 

,-,·lo, L'lll .\ lin.1s ( ;n.!Ís. 'L'!ldo L'\jllor.Jtl.l 

prillli['·tlm,·llll' 11.1 produ~,.to ck L.trlll' ,. 

kite (:\"oli.t~,.w lktsikir.t dm ( 'ri.tdor,·s 

ck /,-htt 1\l)( ·;, 20()(,). 

i\ Lli,,l ( ;U/lT.Í Lhq"oU .1 tlT jl,ll'liLip.t

',•10 ,·,pr'·"i' .1 11os nq.~<Íllos d,· hm i nos 

ll.lliOil.lis .l!l' llll'.ldm d,· I ')2'i. por,·m. n.l 

ckc.!d.l ck 10. I(Ji pr,·judiud.! l'el.1 po!Jtiu 

ck liU/.1111L'll!m p.tr.l lorlll.li,.lO do lndu

husil. L.ll".111do 11111.1 dr.íqJu dim1nui~,.w 

do pl.11lll'ILk .Jnin1.1is purm (.\ih.l, 200 1). 

liltrl'l.llllo. dn ido :1, su.ts .q,tidm·, 

jl.lr.l produ,,\() tk L.lrllL', L.lp.tLitl.tdl' ki

tl·ir.l tk .tlgum.ls lillh.Jgem ,. o gr.\llde 

llltlTl'"'' Lk muitos ui.1dores .. 1 l'·ll·tir de 

I ')')'i lwmL· nm.1 r,·tonl.Jd.! d.t r.l,.l, que 

l'·l"ou d,· (J. !O 'i l'·lr.l I 0.022 rcgiqrm gc·

lll'.tlogi,m de Jl.lsLim,·nto (IZCI\;), l~·itos 

jlL'Ll .\I)('/. em 2002 (l ;r.iiÍul I). o que 

rqlrL''L"nt.l 11111 LrnLilllento de ')(,, i- 0 o 

(,\l)l '/. 200(J). 

I'"' .ll1111L"nto LOnsidn.llciJw 1llll11l'

ro de .1nim.1is rL·gistr.Jdm IL'I do l ;U/LT.l o 

qu.Jrto Lolo,.Jdo entre·" r.l<,.ls tehUIII.ls 

l'111 lllii11L'IO ck r,·gist ros 11.1 . \IH·;. 

I kntro d,·"'' lOillL'\to. 1orn.1 se L.!d.t 

\L'/ 111.1is imj10il.llltL' .1 jl.JrtiLip.t~,.lo do 

g.1do l ;U/l'1.1 11.1 I'''Ll1.11·i.1 hr.l\iki1·.1. que 

L'l11 1l'l'lll<l\ ck .lllilll.\1\ jll1ros rqlrl''L'Ill.l 

111.1i' ck I O" o do rL·h.\llho Bm indiu1' no 

l1.1is .. 1km de L'\jHe\\il.l p.1rtiLip.11,.1o no 

l'i~·tilo de .lnim.lis lru1.1dm. c'slilll.!cl.l 

l'l11 111,\is tk .\0 milllOL'\ ck ,lllilll.liS LO!ll 

.tlgu1n gr.u1 \,tngulnt·o d.t r.t~.I ( ;u;cr.L 

\ dnpei1o d.1 import."l!ll i.1 do l ;llll'l'.l 

p.1r.1 jll'LU.Jri.l ll.llion.tl. o !llÚ11cro de tr.l

h.tlhm Lic·nlliÍLm l'uhliL.Jdm sohr,· p.n.l-



mc·trm gcnl-ticm d.t r.a,a L- tnlu1ido ('.ih,t, 

200·1). l )c,· c sn dc·sL!L.Ido o N Úc lco [\ 1oct 

( ;U / LTcÍ c· o l'rogr.llll,l de· :\,,di.t<,.lO ( ;cnl-

1 iu d .t R.t<,.t ( ;u/n,í ( !',\(; IZC ), dncll\ oi 

\ido peb l ' '.l' de· Rii>L·ir.Io !'reto, '.I~ tJliL' 

te"\ c· início Clll Illl\"cnt hro de I')')'). 

\IU.tlmciHc , o !'1\(; JZ(; puh\ic.l sunt.Í 

rio de tottros u>m l )J · I\ p.tr.t h.thi\id.ttk 

Ill.HLTn.t, id.tdc ao pritnc·iro f>.lr!O , f>LTÍo 

do de· gcst ,l<, .!O, f>roduti\ id.ttlc .lLlllllUI.! 

d ,!. c rc'SLill!L"n(() J>ré L" pm dc'\lll.lnlL", .dl-111 

de knilid.tck de· touros c· de· Ill.llrill'\. 1\s 

c.l!".lc!LTÍ\Iius de· c.trc.l<, .l (.írc.l de· olho de· 

lomho. c'Sf>L'\\UL! de gordur.t n.1 Ul\tel.t c· 

n .1 g.trup.t ) j.í est.!O \L' IH lo ,l\ .di.td.ts c, c·m 

hrc·\e, su.ts I )J · I\ !.l!llhl-m f:u-.Io f>.lrlc' do 

J>rogr.tnl,l. :\m últimm .tnm .. 1 Ll<,.l ( ;u 

/ L"f",t Yem ohtendo imponantc· g.tnho em 

prmhtti\·id,tdc·, Ulm L'\LL"IcntL'\ rc·sult,tdm 

Il.l \,tloril.t<, .lO dm .tninuis em lc·i\on c· 110 

.! Uil!Cill<l d.t UllllLTLi.Jiil.l<,.lO tk \<:'lllL"Il. 

( 'om o intuito de· idc·ntifiur .tninuis 

gc· n c· t i um c· 111 c s Uf>LTi' > rn. f >ri nL i f>.tlm en 

te· 'JU.l!l!O ,10 J'OIL"llli.Ji dl· ll"l'\lilllL'n!O L" 

qu .tlid.tdc d.tL.Irl.l<,.t .. 1 i'( ;p, sn.í re.tli!,\ 

d.t f>eb ,\\\oci.t<,·:io [\ lincirct dm ( 'ri.tdo 

rc'\ de /chu (;\[\J( ' /. ) c·m J>,l!"Ll'l"i,\Ullll ,! 

l ' niHTsid.tdc lnlcr.d dm \ '.tks do kqui 

tinlwnh.tL' ,\Ju,uri (L IJ·\ ' Ii\1), lJni,·nsi 

d .tde l·nlcr.d de :\1in .ts ( ;n,tis ( l IJ ·,\1( ; ), 
11'\.\11(;, ;'\;ú,lc-odm( ' ri.tdoresdc· (;u 

ll' LÍ de ( 'urn·lo ,. '.indiL.llo dm l'roduto 

,.. r,·, Rur.tis de ( ' ur\ 'L·Io ('.i'JZ( ') . 1\ prm.t 

!L' L\ iniLio di.1 2- de· junho de· 200'), em 

( "ur\clo ( .\1( ; ) L' LO!l!.Ir.í LOill o .tpoio d.1 

lonug.t. ( ), produtorl'S intnc'\\,Idos em 

p.t l"liLIJ>.tr d.t I'CI' dc'\l'l".-10 L'n,·i.tr sc·us 

.tnim.tis, com wdm os .Hcst.tdos L'\igidos 

J'L'I.t 'igil:m,i.t s.mitcíri.t, .ué- o di.1 2(> Lk 

junho p.tr.I ,\ 1-cvcnd.t "klciro, louli!.alLt 

110 município de ( :urvelo. A imuic;:io te

r.í um utsto de RS - 'io.oo por .mimai. t\ 
J>rm .1 se cncnr,t em .thri I do .mo \egu in 

tc·, quando sn:ío .q>rncntados os resLtiu

dm fin.tis de dnempc·n\w. 

() tr.th.tlho L- coonlcn.tdo pelo /omec

ni\ta Riurdo Cmta '.o ma, 1\ lcstr.mdo 

L"lll l'rodu<,.!O c Nutri<,.IO de Ruminantes 

11.1 L.' I \ ' I:\ 1. 

AVALIAÇAO 
r\ ,\.t\\tfi,,t<,:w do, aninl.ti\ e em 

f"un<,:lo d.t \,ll"i,a,:w OLorrid.t dL'Illro do 

gnq>.l nlL"n to gc·nl-t i co c C\'L'Ill u.d mente 

do regime .tlim,·nt.tr, obedcccndo-\e a 

tnl-di.t L' o d,·"·io-p.tdr:io do lndicc de 

I kscmpctdw d.t I'CI' (II'CI'). 

( ), .lllllll,\1\ 'ao c\a...,ifictdo, em 

qu.llro L.ltL·goria': elitL", \upnior, regu 

l.tr c inkTior. b'a ,J.t...,ifica.,:w permite 

.10 ui,tdor Lonh,·ccr O\ aninui, de \eu 

f>l.tntciLoln potenLi.tl genético supnior, 

J>.lr.l l.lL\LIL"I"ê\ p<Í\ -dc\nUmc, princip.Ji 

lllcntc qu.tndo a .unostr.t é proveniente 

de um,\ prl-- \cle<,.IO .to dc,m.tmL', f'unda 

ll!L"lli.!Li.t em t·,·,ult.tdm de Controle de 

I k\l'n\oh ilnctl!o l'omlcra\ (( ' I)!' ). (), 

.tnim.ti' que melhor 'c dcstactm, prcf"c

rctiLi.dtnelltL·, sClO Uti\i~etdm nm p\.mtéi\ 

de origc·m. poi, somente a.\\im o ui,tdor 

11\IIf'ruir.í m h,·ncflLim propiciadm pcl.t 

l'rm·a ,\c ( ;,mho de l'c'\O. 

L'm.I' d.t, rcuwlogi.t\ qu,· \L"LÍ urili 

!.!d.t nc\t.l I'C I~ Lo mo t"crr,llllL'n!.t para 

.lll\ili.n .1 ,eb;:io \LT.Í .1 ultras,onografia, 

que L'lll tempo real tem muita\ vant,tgcns 

sobre o tr.tdi,ional IL"\le de progênie, tais 

como: .1 tl-Lnlcct L- n.w-1nvas1va; tem um 

cusro mutto menor; c possibilita a ava

liac;ão genérica dm reprodutores antes 

mesmo do primeiro .lCasaLunento. V.í 

rios C\tudm têm demomtr.tdo que a ul 

l rassonograria é um.1 krramen 1'1 objetiva 

c Kurad.t na se lec;:io p.tra mu,culmidadc, 

cobnrur.t d,· gordur.t, marmorcio c ren 

dimento de carne :1 dcsmsa. 

As car.tcterísricas da ctrct<;cl que scr:io 

medid.t, no .mim.d vi,·o por ultr.tssono 

grafia s:ío: círca de olho de lombo (AO I.), 
gordura de cobenura (EC), gordura da 

g.trup.t (l'il) c pcru:nugcm de gordura 

intramu,cular ou nl,trmoreio. 

Um aspecto muito imponantc que 

\ed ahordado é a parte reprodutiva, co

mo C\Umo\ Etlando de futuros reprodu 

tores, tcmm que buscar animai, que pro

piciam um excelente acabamento, porém 

que també-m sejam multiplicadores, bus

cando assim precocidade, knilidade ,. 

'êmen de boa qualidade. 

OBJETIVOS 

Definir os padrôes de desenvolvimento 

do gado Cuzed; 

. Est inur m componente\ de \'ariat;:ío 

para nt.L\ caractcrÍ\ticts, e\pccialmcntc 

.ts suas hcrdabilidades; 

. C\a...,ificar e identif1car f'uturos touros 

de .tlto potencial genético par.! o de\Cll 

volvimcnto da ra~· ct. 

RICARDO COSTA SOLJ~A 
Zoote' r"sta :RMV-MG 1637 'Z 
Mestr:mdo ern Nutr1ç.é'u e Produção cJe Rum1nar te<.> 
Foneicel (38) 3721 3104 I (38) 99643104 
e mad nc.Jrdo.s.zoo@gmud.com 
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MOMENTO DA DESMAMA 
Para o bezerro, o momento mais estressante é a desmama, pois 
ele perde a companhia e a proteção da mãe, altera a sua rotina 
alimentar e, não raro, é levado para outro pasto 

Para falar da desmama bovina podemos 
fazer uma analogia com o desenvolvi
mento humano. A criança, durante o 
desenvolvimento, passa por uma etapa 
chamada de fase de individuação, fase 

esta que implica na separação emocional 
da criança com a mãe. Este processo de
senvolvimental causa uma intensa mobi
lização na criança que precisa lidar com 
os sentimentos de desamparo, rejeição e 

perda do objeto amado, portanto, um 
momento de grande estresse emocional. 
Da mesma forma, no meio bovino falar 

de gestação, parto e desmama implica 

também em pensar sobre a quebra da 
relação instintiva materno-filial, assim 

sendo, fases de estresse tanto para mãe 
quanto para o filho (Costa et al, 2007). 

Com o nascimento, há uma grande al

teração entre a relação materno-filial exis
tente até então e a que se inicia neste mo
mento. A atitude materna em relação ao 
filhote parece ser um reconhecimento des
te como uma extensão dela própria (Fraser 

et al, 1997). De acordo com o mesmo 
autor, o filhote facilita o contato com 

a mãe ao vocalizar por assistência e 
cuidados e renrar mamar, sendo 
estas ações e> timulantes para a 

mãe. A vaca parturiente rem 
seu comportamento alre-

rado pela ação de hormônios, que · indu
zem a motivação maternal. Além da ação 
desses hormônios, os estímulos produzi
dos pelo filhote também facilitam o com
portamento maternal (Brown, 1998). O 
comportamento de limpeza (lamber o fi

lhote) parece ser influenciado pela ação da 
prolactina, mediadora de grande parte do 
comportamento materno, sendo esta, em 
conjunto com otmos hormônios de mes

ma origem filogenética, como o hormônio 
do crescimento (GH) e os lacrogênios pla
centários, importantes para a expressão do 

comportamento maternal (Felicio, 1998). 
Talvez o momento de maior estres

se seja o da desmama. A amamentação 
provoca estresse nutricional na vaca na 
medida em que há maior exigência de 
ingestão de nutrientes, há o estresse tanto 
no momento da amamenração quanto 
no momento da desmama pela perda do 
bezerro. Isto pode ser percebido no com
portamento que apresenta nesta fàse ten
dendo a ir ao encontro do filho, não res

peitando inclusive as barreiras 
físicas impostas, tais co

mo: cercas, córregos e 
estradas. 

Para o be-

pensar no estresse nutricional, pois a vaca 
já não supre de forma adequada todas as 
suas exigências nutricionais. Além disso, 
passa a ter dificuldade em metabolizar o 
leite ingerido. A partir de 120 dias há uma 
redução drástica na frequência e na dura
ção das mamadas, ocorrendo o desmame 
natural por volta do oitavo ao nono mês, 
dependendo da variação individual. 

Barbosa (2003) estabelece que no 
sexto mês de vida somente 27% das ne

cessidades nutricionais são supridas pelo 
leite da mãe. Tem como comportamen
tos observáveis a perda de referência, 
pois deixa de ter quem o guie ao pasto, 
na água e no mineral, e perde sua prote

ção. Apresema nesta fase de desmame o 
comportamento de procura e desorien

tação. Acontece, então, uma mudança 
de conduta para o animal. Este animal 
"adolescente" perde a proteção da mãe, 
altera sua rotina alimentar e, na maioria 

dos casos, é levado para outro pasto e 
isto tudo é muiro estressame. 

Com o objetivo de maximizar o 
potencial de ganho dos animais e, con

sequentemenre, encurtar o ciclo da pe
cuária, é que se utiliza o Fosbovinho 
(suplemenro mineral do bezerro ao pé 
da vaca), como complemento ao leite. 

Segundo Baruselli (2002): 
Sabe-se que bezerras corretamente 

suplementadas na fase de cria apre
sentam peso à desmama maiores, e 
tendem a antecipar a entrada na 

puberdade, com consequente 

.. 



antecipação do primeiro parto e aumen
to da probabilidade de gerar mais bezer
ros ao longo de sua vida reprodutiva. Da 
mesma forma, bezerros com maiores pe
sos na desmama atingem peso de abate 
em menor tempo, quando comparados 
com bezerros que desmamaram mais le
ves. Isto se traduz em lucro para o produ
tor rural. 

Referimo-nos à desmama tradicio
nal onde há alto nível de estresse para 
os animais e seus cuidadores. Contudo, 
o objetivo é fazer com que a desmama 
seja o menos estressanre possível, para is
so existem formas técnicas que aux iliam 
neste processo. Trata-se de pensarmos no 

TABELA 1 

manejo adequado que implica em co
nhecer padrões de comportamento ma
terno - filial que permite proceder a um 
manejo que atenda as necessidades dos 
animais e evite erros que podem resultar 
em prejuízos econômicos. 

Uma das formas de minimizar o es
tresse da desmama é a suplementação 
mineral adequada e pastagens de boa 
qualidade. Na pecuária nacional os ani
mais são criados em regime de pasto e 

mineral; a suplementação mineral evo
luiu muito nos últimos anos. Hoje exis
tem suplementos minerais exclusivos 
para essa fase, na época das águas: Fos
cromo, e no período de seca: Foscromo 

FOTO ARQUIVO TORTUGA 

QUANTIDADE DE MINERAIS CONTIDOS NO LEITE, AS EXIGÊNCIAS 
DE UM BEZERRO DE 150 kg E A QUANTIDADE DEFICIENTE NO LEITE 

ELEMENTO (G) 

Cálcio 

MINERAIS CONTIDOS 
EM 4 kg DE LEITE 

5,12 

Potássio 6,00 

Cloro 

Fósforo 

4,60 

3,80 
--- - -------------

EXIGÊNCIA/DIA 
(PV=150kg) 

11,0 

DIFERENÇA 

-5,88 

12,0 -6,00 

4,50 + 0,1 
- --- ----- - -------

7,0 -3,2 
------------------------------ ------.-----------

Sódio 2,52 3,0 -0.48 
--- ---------- ----------

Magnésio 0,60 3,0 - 2.4 

Enxofre 1,40 2,8 - 1.4 

MINERAIS CONTIDOS EXIGÊNCIA/ DIA 
DIFERENÇA 

EM 4 kg DE LEITE (PV=150kg) 
ELEMENTO (MG) 

Zinco 20 40 -2,0 

Ferro 1,6 100 - 98,4 

Cobre 0,8 10 -9,2 

lodo 0,2 2,0 - 1,8 

Manganês 0,2 50 -49,8 

Cobalto 0,02 0,011 - 0,09 

Selênio 0,04 0,30 -0,26 
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Seca, com elementos de altíssima bio
disponibilidade, os minerais sob forma 
orgânica. É esse o segredo do alto de
sempenho dos animais que recebem essa 
suplementação, que é de baixo consumo 
e rem excelente custo/benefício. 

A desmama racional em si consiste em 
separar as vacas dos bezerros de maneira 
fracionada, de modo que somente algu
mas vacas continuariam como referência. 
Os bezerros permanecem no mesmo pas
to porque desta forma não sentirá altera
ção abrupta na sua rotina alimentar; no 
mesmo local saberá se localizar, pois sabe 
onde está a água, o malhador, o mineral. 

Os benefícios da adoção da técnica da 
desmama racional atrelada ao correto ma
nejo sanitário e manejo nutricional, com 
a utilização de suplementos minerais com 
alta inclusão de tecnologia, pode ser conhe
cida no caso de animais recriados exclusi
vamente a pasto, pois os diferentes tipos de 
manejo empregados e que poderão gerar 
mais ou menos produção alteram assim o 
custo de produção e consequenremenre o 
retorno econômico. Portanto, a origem do 
animal (genética) e o manejo utilizado da 
desmama até a fase de terminação ou re
produção podem determinar o melhor ou 
pior desempenho dos animais. 

ANTON IO TEODORO DE BRITO 
Médico Veterinário- CRMV-MS 1839 
Assistente Técnico Comercial - MS 
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FOCO 

A importância da utilização da 
oxitetraciclina na clínica veterinária 
Antibiótico muito utilizado e 
comercializado no campo, a 
oxitetraciclina combate as principais 
infecções bacterianas que acometem 
os animais domésticos 

O agronegócio, nos últimos tempos, rem 

sido o principal setor da economia brasi

leira, representando cerca de 33% do PfB, 

42% das exportações e 37% dos empregos 

(BRASIL, 2008). Nesse contexto, a bovi

nocultura de leite e de corre, com cerca de 

159,3 milhões de cabeças, é o maior mer

cado consumidor do setor de insumos ve

terinários, que vem se destacando no ramo 

de produção e comercialização de produ

tos específicos para as principais espécies 

de importância econômica, bovinos, aves, 

suínos, equinos, caprinos e ovinos. 

Na criação de bovinos, tanto na pe

cuária leiteira quanto na de corte, são im

portantes a prevenção e o tratamento das 

principais enfermidades que acometem 

esses rebanhos, tais como diarreias, pneu

monias, mastites, podridão dos cascos e 

anaplasmose (Tristeza Parasitária Bovina). 

As formulações à base de oxitetracicli

na aruam com bons resultados, auxiliando 

no tratamento e reduzindo as perdas em 

função das enfermidades que causam tan

tos prejuíws à cadeia produriva. 

Desde que foi descoberta, em 1953, a 

oxitetraciclina se tornou a base antibiótica 

mais utilizada e comercializada no campo. 

Isso porque é um antibiótico que possui 

ações bacreriostática e bactericida sobre di

versos microrganismos Gram-posirivos e 

Gran-negarivos, apresentando um grande 

poder de ação frente às principais infec

ções bacterianas que acometem os animais 

domésticos. A oxiterraciclina atualmente é 

encontrada no mercado em duas apresema

ções, em forma de pó premix ou líquido in

jetável, sendo que a versão injetável pode ser 

ainda dividida em solução pro ma para uso e 

ourra de ação prolongada (LA). Com essas 

apresemações e indic.1.ção para rratamcnro 

de rodas as espécies animais, a oxirerracicli

na demonstra a sua importância econômica 

e comercial, uma vez que os antibióticos 

representam grande parre das despesas com 

fármacos nas criações e fazendas. 

A lire rarura técnica farmacológica re

co menda para o rraramento dessas enfer

midades como dosagem rerapêurica I O 

mg de oxirerraciclina por quilo de peso 

(I ml! I O kg) em intervalos diários pelo 

período de 3 a 5 dias, podendo ser admi

nistrada via inrramuscu lar, endovenosa 

ou subcutâ nea. Com seu veículo aquoso 

e menor concentração antibiót ica, esse 

produto pode também ser utilizado em 

equinos, coelhos, suínos, ovinos, cáes c 

gatos, para rrarar infecções provocadas 

por germes sensíveis à oxirerraciclina. 

As formulações de oxiterraciclina de 

longa ação (Torm icina LA) surgiram no 

mercado como alternativa à formulação 

tradicional com intuiro de faci litar o ma

nejo, principalmente em fazendas com 

grandes rebanhos, pois com seu veícu lo 

oleoso e o dobro da concentração ant ibi

ótica faz-se possível, com uma única apli

cação, manter níveis terapêuticos durante 

aré 120 horas após a ap licação, viabilizan

do tempo e mão-de-obra. Essa apresenta

ção do princípio arivo, porém, é indicado 

apenas para bovinos, suínos e ovinos. 

A administração de formulações de oxi

tetraciclina de longa ação (Torm icina LA, 
Paracurso) deve ser por via intramuscular, 

aplicada de forma lenta e de preferência no 

músculo do pescoço do animal por ser um 

local com maior irrigação sanguínea , redu

zindo os riscos e as perdas de carne ao abate 

(área de corres menos nobres), tomando-se 

sempre os devidos cuidados de assepsia. A 

dosagem da oxirerraciclina LA é 20 mg por 

quilo de peso vivo ( I ml/ I Okg), podendo 

ser repetida a dose com 72 horas em casos 

mais severos de infecção. 

Como sabemos, as diarreias são enfer

midades que mais acometem os bezerros 

recém-nascidos. São consideradas muito 

importantes economicameme, em decor

rência das ai ras raxa de bezerros doentes, 

ao cusro do rraramenro, à diminuição 

do ganho de peso e à elevada mortalida

de. Pensando nisso, a Tortuga lançou no 

mercado um produro indicado, particu

larmente, para cessar rapidamente os sin

tomas da diarreia infecciosa em bezerros 

e leitões. É o Paracurso, que rem em sua 

formulação, além da oxircrraciclina de 

longa ação, o cloridraro de benzetimida, 

que reduz a motilidade gastrintestinal, eli

minando os sintomas desta doença. 

Outra enfermidade muito comum em 

bezerros é a anaplasmose (tr isteza parasi

dria bovina). No Brasil, é uma doença de 

alta incidência com índices de mortalida

de em torno de 25% e merece destaque 

por gerar graves prejuízos ao produror. O 

tratamento de eleição para casos de ana

plasmose é a adm inist ração de oxitetra

ciclina de longa ação (Tormicina LA), na 

dosagem de 20 mg por quilo de peso vivo 

em interva los de 48 horas, devido ao seu 

baixo custo c segurança de ap li cação. 

L~ sabido que a injeção de oxiretracicli

na provoca muita dor local, o que pode ge

rar estresse nos animais tratados com perda 

de produção. Pensando nisso, a Torruga 

adicionou às formulações tradicionais e de 

longa ação um anestésico de ação tópica, 

a lidocaína, que apresenta a função de mi

nimizar o desconforto local, diminuindo o 

quadro de estresse do animal, aumentando 

seu ganho pós-tratamento. 

Em suinocu ltura, os produros à base 

de oxiterraciclina oral (Tormicina Premix 

220) são muito utilizados na dosagem de 

'500 g por tonelada de ração, para a pre

venção da diarreia bacteriana, salmonelo

scs, além de tratar a lcprospirose, na dose 



de 2. 500 g por tonelada de ra<;ão, n:

dutindo o aborro c aumenrando a ta

xa de sobrcvida dos lcirõcs. Porém, os 

produtos injct:ívcis (Tormicina I 00, 
Tormicina LA c Paracurso) são os mais 

utilizados na dosagem de I ml para I O 

kg de peso vivo, para o tratamcnw de 

leirões acomcridos por paratifo, gripe 

dos suínos, complexo M MA, pneu

monia, leptospirosc, além de outras 

infecções 

Na avicultura, a oxitctracicli 

na é empregada no rratamcnro de 

doenças causadas por Mycoplasma 

gallisepricum (docn<;a resp1ratcína 

crón ica) , cn ter i tes bacterianas c para 

auxiliar na redu<;ão da morrJiidade 

por E. coli. Pela facilidJde de admi

nisrrJção, a forma mais urilizJda é 

a oxitctraciclinJ em pó (Tormicina 

Premix 220), misrurada a ração na 

proporçáo de I kg/tonciJda de raçao. 

Porém, a solu<;ão injetável (Tormici

na I 00) é também muito utilizada na 

dosagem de O,') ml/kg de peso, nas 

mesmas infec<;ões, quando o número 

de animais infc:ctadm é menor. 

Para finalizarmos, é bom lembrar que 

ao longo de sc:us 55 anos no merca

do, a Torruga, sempre pcnsJndo no 

bem-estar animal c na lucratividade 

do produtor, oferece soluções cficazc:s 

em fármacos vere ri n~írios h;í mui tas 

décadas. Desde: 1977, quando foi 

lan<;ado o primc:iro produto para d, 
já foram comercializados mJis de 4 5 

milhões doses de produtos injel<iveis 

da Torruga à base: de oxitetraciclina. 

São formulações eficicnres c produtos 

consagr:.1dos como Torm ici na I 00, 
Tormicina LA, Paracurso e Tormici

na Premix 220. Esses produtos El7.em 

pane: do hi'>lórico vererinário nacio

nal c possuem um espaço imponanre 

no mercado vetcrinârio, tratando de 

maneira correta c c:conômica as prin

cipai'> enfermidades dos animais do-

_. mésticos <: de produ<;ão. 

ALYSSON AfONSO CUNHA 
Med1c Vetennano CRMV.MG 7910 
Promotor de Vendas L1nha Saude 
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EFICIENCIA DOS MINERAIS 

Os minerais em forma orgânica são íons metálicos ligados 
quimicamente a uma molécula orgânica, formando estruturas 
com características únicas de estabilidade e alta absorção que 
conferem ao mineral alta biodisponibilidade 

A pesquisa, publicada em 2008 no 
IV Fórum Internacional de Suinocultura 
(Pork Expo) , teve por objetivo avaliar os 
efeitos da redução dos níveis suplemen
rados de microminerais sobre o desem
penho de leitões desmamados durante 
a fase de creche quando da utilização de 
premix mineral em forma orgânica. 

Os minerais exercem funções importantes 
no organismo animal, fazendo pane da 
composição de recidos estruturais e órgãos 
e da regulação de diversos processos bioló
gicos. Apesar de representarem apenas 4% 
do peso corporal e muitas vezes terem su
as necessidades expressas em microgramas 
por quilograma, são essenciais à manuten
ção da saúde e da vida por influenciarem 
a produção hormonal, a função imune, 
a atividade enzimática, a manutenção da 
homeosrase e a formação e integridade 
das articulações e dos ossos e dentes. 

A suplementação mineral é usualmen
te praticada sob a forma de sulfatos em 
função de seu menor custo, sendo comum 
na produção de suínos o uso de dieras 
com níveis elevados de minerais de fomes 
inorgânicas. Contudo, sua biodisponibi
lidade é bastante variável, já que na for
ma de íons livres competem com outros 
minerais pelo sírio de absorção e formam 
complexos insolúveis com outras molécu
las da dieta, tornando-se indisponíveis e 
sendo excretados em grande quanridade, 
fazendo com que seja crescente o interesse 
por formas orgânicas de minerais. 

Os minerais em forma orgânica são 
íons metálicos ligados quimicamenre a 
uma molécula orgânica, formando estru
turas com características únicas de esta
bilidade e alta absorção que conferem ao 
mineral alta biodisponibilidade. 

Em pesquisa realizada no seu Cenrro 
Experimental em Suinocultura, a Gran
ja Ísrria, localizada na Fazenda Caçadi-

nha, no Mato Grosso do Sul, a Tortuga 
comprovou a eficácia dos minerais em 
forma orgânica, mais especificamente da 
sua tecnologia, os Carbo-Amino-Fosfo
Quelatos, na nutrição de suínos. 

Quatro rraramenros foram resrados. O 
conrrole consistiu de uma dieta basal su
plemenrada com premix mineral de Zin-

TABELA 1 - NÍVEIS CALCULADOS DE MINERAIS NAS RAÇÕES, EM MG/KG, 
DE ACORDO COM O PREMIX E A DOSE UTILIZADA EM CADA TRATAMENTO -----------

TRATAMENTOS 
------· 

--·INORGÂNICO ORGÂNICO ORGÂNICO ORGÂNICO MINERAIS 
100% 80% 60% 40% 

-----·-· 
Zinco 110,00 88,00 66,00 44,00 
------· 
Ferro --= 100,00 80,00 60,00 40,00 
Cobre 15,00 12,00 9,00 6,00 
Mangan~_ --------- 45,00 36,00 27,00 18,00 
Selênio 0,35 0,28 0,21 0,14 
-----~------ ----

Cobalto 0,20 0,16 0,12 0,08 
Cromo o 20 016 012 008 

GRÁFICO 1 - MÉDIAS DE CONSUMO DIÁRIO DE RAÇÃO (COR), GANHO DIÁRIO 
DE PESO (GDP) E CONVERSÃO ALIMENTAR DOS LEITÕES DURANTE A FASE DE 
CRECHE DE ACORDO COM OS TRATAMENTOS 

0,900 ~ ~ 1,69 
0,800 . 1,68 
0.700 

0,600 J 1,67 <{ 

~ 0,500 _________ _........,.. ____ ---·· 1,66 u 
0,400 

0,300 1,65 

0,200 
1,64 

0,100 

0,000 1,63 
Inorgânico Orgânico Orgânico Orgânico 

100% 80% 60% 40% 
Premix utilizado e inclusão em relação à recomendação 

~ COR ~ GDP - CA 



co, Ferro, Cobre, Manganês, Selênio, 

Cobalto e Cromo na forma de sullà

ros (inorgânico). Contra este controle, 

foran1 testados na mesma formulação 

basal três níveis de suplementação de 

premix mineral em forma orgânica 

(Carbo-Amino-Fosfo-Quelaros): 80%, 

60% e 40% da inclusão recomendada. 
Os níveis de minerais nas rações estão 

apresentados na Tabela I. 

Os resultados obtidos no período 

rotal do experimenro (O a 40 dias pós

desmame) podem ser contemplados 

no gráfico 1. 
A partir destes resultados, com

prova-se que é possível reduzir a 

suplementação mineral, quando uti 

lizada na forma orgânica, sem acar

retar prejuízos ao desempenho dos 

leitões. Isto ocorre graças à maior 
biodisponibilidade dos minerais em 

forma orgânica, já que mesmo com 

redução da dose suplemenrada os 
animais manrêm ou até melhoram o 

desempenho em comparação àqueles 

que receberam a suplementação inor

gânica, indicando que suas necessi
dades nutricionais foram atendidas. 

Além disso, há benefícios também 

para o meio ambiente, já que com o 

melhor aproveitamento a excreção de 

minerais é reduzida. 
Com esses resultados, porranro, fica 

comprovado mais uma vez que a tecno

logia Torruga de minerais em forma or

gânica proporciona maior eficiência na 

absorção e ucilização dos minerais pelos 

animais, graças à maior biodisponibili

dade da molécula. 

ANA LIA MARIA RI BEl RO DA SI LYA 
Zootecnista- CRMV-SP 02589/Z 
Mestre em Produção e Nutrição Antmal pela 
UNESP (CRMV-SP 02589/Z) 
Assistente do Departamento de Pesquisa e 

,. Desenvolvimento da Tortuga 

FRANCINE TANIGUCHI FALLEIROS 
DIAS 
Médica Veterinária- CRMV-SP 161 99 
Mestre em Produção e Nutrição Antmal pela 
USP (CRMV-SP 16199) 
Assistente do Departamento de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Tortuga 
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AVALIAÇÃO DE NOVILHAS 
submetidas à suplementação 

• • -. . 
com m nera1s em orma organ1ca 
Na Fazenda Nicomar, Fosbovi Reprodução para o final da recria 
de novilhas (entrando na puberdade) agora é lei 

Como conscquência dos au menros dos cus

ros de produção da pecuária, o produtor ru

ral esd sendo obrigado a mudar o seu perfi l 

para empresário rural , busca.ndo orienrações 

técnicas e tecnologias para obter o máxi mo 

de produtividade em sua propriedade e não 

cmrar no vermelho, ou seja, obter um reror

no cconôm i co satisfatório. 

A eficiência rep roduti va é o termô
metro da harmo ni a fi sio lógica e genéti 

ca da fê mea, e po r este moti vo tem-se a 

devida preocupação co m a reprodução. 
Dentre os fato res que in te rferem nos ín 

di ces de um a pro priedade, a nutrição é o 

principal compo nente e tem refl exo di 

reto na eficiência reprod uti va da fê mea, 

es tim and o-se que 67% dos problemas 
são proveni entes de um desequilíbrio 

nutri cio nal do anim al. 

A tecnologia dos minerais em fo rma 

orgânica tem trazidos ótimos resul tados em 

produti vidade e aumenro do desempenho 
anim al di re ta c indiretamente co rrelaciona

do à nutrição. Isso é devido ao faro de os 

minerais em fo rma orgânica apresentarem 

ma ior biodisponibilidade que os minerais 

na forma inorgânica, suprindo as exigên

cias dos animais com maior efi ciência. 

Neste trabalho, objetivou-se mostrar a 

importância que se deve dar à recria de fê

meas c ao preparo dessa futura matriz para 

iniciar sua vida reprodu tiva com efi ciência. 

O descaso com a recria das novilhas pode 

inAuenciar negativamente na precocidade 

sexual e na taxa de prenhez desses animais, 

podendo aumentar o custo de produção e 

inviabiliza r o segmenro de cria. 
O trabalho fo i co nduzido na fazenda 

N icomar, no muni cípio de Jaru (RO), de 

propri edade do Sr. O swaldo N icoletti . 

Duranre 153 dias, fo ram utili zad as 

67 novilh as da raça N elo re, co m média 

de idade de 27 meses, provenienres do 

mes mo rebanho, com a mesma genética 

e mesmo manejo de recri a. Elas foram 

divididas, aleato riamente, em do is lotes, 

sendo que o G rupo I co meço u a ser mi
neralizado co m o Fosbovi Reprodução 

(suplemen to mineral em fo rm a orgânica) 

73 di as anrecedentes ao início da es tação 

de monta e durante os 4 5 dias de es tação 

de monta. O G rupo 2 (co ntro le) conti

nuou com a mes ma suplementação que 
recebeu durante roda a sua recria (supl e

mento mineral com 6 5g de fósfo ro). 

No início do experim ento, foi reali

zada a pesagem , constatando-se que os 

do is grupos tinh am a mes ma média de 

peso (293 kg) e também fo i realizado o 

exame ginecológico, no qual fo i observa

do que as nov ilh as se enco ntravam co m 

o mes mo dese nvolvimento do útero e 

ovário, em sua maioria pré- púbere. 

Após 63 di as do início do trabalho , 
fo i realizado um novo exa me ginecológi

co em que fo i co nstatada a evo lução do 

desenvolvimento do aparelho reproduti 
vo dos lotes, co ncluindo-se que o G rupo 

I apresenrou excelenre dese nvo lvimento 

ova ri ano e ute rino, resultado co ntrário 

ao verifi cado no G rupo 2, que não apre

sen to u nenhuma evolução no dese nvol

vimen to de útero e ovári o. 

O s dois grupos fo ram subm etid os 

no mesmo dia ao mes mo prorocolo de 

I.A.T.F : .. 
DO 08 010 • Colocou progestagPno R" t trr1 J prO!]est ~r~Prl(_, Lrnl Pr()stagiJndtn,t I A 

mtravJg tnal2ml Benzoato TorttJr1d 1ml Benzodtr) dP estrcJdtr_.~l O,Sml 

rle estrarJ,ol Flll ltropHl (FSHp) 
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.. 
Após I 5 dias d:~ !.A., ambos os lotes 

foram submetidos ao repasse com touro 

po r um período de 30 dias . Após o térmi

no do repasse, os touros foram retirados. 

33 dias após a retirada dos touros, foi fei

to o diagnóstico de gestação (Uitra~som), 

sendo obtidos os resultados apresentados 

n:ts tabelas e gr<Hicos que seguem. 

GANHO DE PESO N --
Fosbovi Reprodução 

• 65g (P) onorgànoco 

. Doferença GPD (g) 

392,14 

O Doas (kg) 153 Doas (kg) 

640 

GDP(g) 

DIAGNómêO DE GESTA'ÇÃO 
POSITlVO ou fNDICE DE PRENHEZ 

• Fosbovi Reprodução 

• 65g (P) onorgànoco 

IA(%) Repasse(%) LA +Repasse{%) 

RESULTADOS ECONÔMICOS: 

r, 

IP·,·est:rrlt;rlto RS 1,00 

Rendimento/mensal 

Reto rno RS 1/4.28 RS 7.3S 147% 

Fósbovl 
ReprorltJ~·lO , 

65g (P) 
tn(>rq,lnico 

R$4].00 

Diferença 

OBS ESTE CUSTO FOI CALCULADO DILUI NDO OS CUSTOS COM 
HDRMÚNIDS E SEMEN PELA QUANTIDADE DE PRE NHEZ POR LOTE 

O propm:drio invewu a mais no 

período do experimento usando o Fos

bovi Reprodução, R$ 23 ,7 1 em relação 

.to l\1incral 65g (1'), inorg;!nico. E esse 

invc>timciHO teve um retorno de R .. 

17/j,2H (difCrença do CPD + diferença 

Lmto/ prcnhCJ) por .In i mal no período do 

c'pcrimento, ou seja, cada real investido 

.1 mai~ no Fmbovi Reprodução retornou 

RS 7 
• . )5, representando um rendimento 

financeiro de l/j 7°o .to mê!, dura me o pe

ríodo do t r;!lamcnto. 

LINrO I'A\\OS DI CARVALI IO 
M< Jo, Vele r r "" CRMV RO 0627 
Assr,tentf· T P< rllCO Uruven Vdhena (R o, 

" 



Fazenda Modelo e Tortuga, 
parceria de sucesso 
Suplementação adequada propicia elevado ganho de peso, 
mesmo na seca 

Localizada no município de Nioaque 
(MS), a Fazenda Modelo, de prop rie
dade do Sr. Waldo miro T homaz, é re
ferê ncia na região em pecuária de corre, 
rrabalhando com os sisremas de recria e 
engorda, sob a adminisrração de Daniel 
T homaz e Alexandre T homaz, fi lhos 
do Sr. Waldomi ro, rea liza ndo de fo rma 
profiss ional o acabamenro de machos e 
fêmeas tanro em regime de pas to quanto 
no sistema de confinamento. 

Em julho de 2008, rivemos experiên
cia positiva com a inclusão dos produ
tos Torruga na propriedade, ano em q ue 
houve irregularidades na di stribuição de 
chuvas na região, provocando meno r dis
pon ibilidade qualirativa das pastagens, já 
que nessa época as gramíneas tropicais de 
modo geral apresenram reduzidos valores 
de proteína e outros nu tri entes, subme
rendo os animais a carências nurricionais 
mü lriplas. Dessa fo rma, a proteína assu
me papel de gra nde relevância, uma vez 
que o alimento disponível não ate nde 
aos requerimentos microbianos, ocor
rendo limitação no crescimenro e ati vi
dade da microbiota rumina!, bem como 

queda na d igestibi li dade da parede cel u
lar, reAetindo na redução no consumo de 
matéria seca e no desempenho animal, 
sendo cons iderado o principal fator limi
ta nre na produção de bovinos de corte 
ma ntidos em sistema de produção em 
regime de pasto. 

Na propriedade em questão, parte 
dos an imais na fase de terminação é d ire
cionada ao confinamento, e outra, exclu
sivamenre em sistema de pastagem, rece
be somenre suplemenração proteica. No 
ano de 2008, fo i feito um bom manejo 
das pastagens, associado à boa qualidade 
da água ofertada, além de adequada su
plemenração, medidas que aperfeiçoam 
o sistema produção de animais em regi
me de pasto. Deste modo, buscou-se ex
plorar o potencial genético dos animais 
no período da entressa fra com a uti liza
ção de fXJSto e sup lementação proteica de 
baixo consumo. 

Os animais foram previamente pe
sados, apresenrando peso médio de 22 1 
kg, sendo fêmeas com 20 meses de idade 
mantidas em regime de pas tejo ro tacio
nado, com predominância de pastagem 
de Brachiaria brizanta e receberam su
plemen tação proteica, tendo em vista a 
baixa qualidade das gramíneas no perí
odo. O consumo médi o observado foi 
de 220g/cab/dia do Fosbovi Proteico 35, 
disponibilizado à vontade no cocho. 

Constatou que a suplemenração 
proporcionou ganho médio superior a 
500g/dia, possibilitando desta maneira o 
acabamento dos animais exclusivamente 
em regime de pas to, concluindo-se que 
a suplementação proteica no inverno é 
uma alternativa economicamente viável 
por manter os índ ices de ganho de peso 
mesmo durante o período seco. 

NELSON GU IMARÃES DANTAS CANUTO 
Zootecnista CRMV-MS 0535/Z 
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ABAIXO, DETALHES SOBRE O TRABALHO REALIZADO NO LOTE DE ENGORDA: 

LOTt Ut 

PESO MEDIO INICIAL EM 23/12/08 

PrSO MÉDIO FINAL EM 12'03/0'1 
INTERV/\l O Dl DIA' 

<J M D 

796 BOIS 

361.6 k l 

142,1 k l 

1'1 liAS 

1,07 K(,, NA ")IA 

(()N ,.JM(, TOTAl DE FC,SB lVI FN< < lRD/\ 80 ,A, nc 

r.ON ,uMr) MECIIC' DE F< J:,BC 'VI E N< ,c I RIJA 102,6 GRAMAS/ANIMAL )IA 

IDA C f DOS ANIMAIS .:4 1\ lO MESES CASTRADOS DA RAÇA NELC 1RE 

PASTAGENS DE B BRIZANTHA RODANDO EM OITO PIOU EH S DE 30 r" 
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as d inas Gerais 
No Haras das Minas Gerais, a excelência genética tem nome: 
Mangalarga Marchador 

Com pouco mais de I O anos de existên

cia e agora com endereço novo, bem nas 

proximidades do berço da raça na cidade 

de São Vicente de Minas, em fazend::t 

centenária que pertenceu a um genro do 

Barão de Alfenas, com instal::tções pro

jetadas especific::tmente para criação do 

cavalo Mangalarga Marchador, o H::tras 

das Minas Gerais rem obtido grandes re

sultados nas pistas do país, sendo que em 

2008 o seu proprietário obteve o título de 
melhor criador e segundo melhor expo

sitor da raça na 27° Exposição Nacional 

da Raça Mangalarga Marchador, graças 

a muito trabalho e dedicação da Família 

Feira! e sua equ ipe que para chegarem ::t 

este resultado nortearam sua seleção no 

tripé: "Manejo, Genérica e Nutrição. 
a parte de manejo foram feitos inves

timentos em instalações e em uma equipe 

formada por profissionais experientes e 

muito bem treinados, acostumados com 

o dia-a-dia de treinamentos e exposições. 

A Equipe trabalha sob o comando do ex
periente Ubiratan (Bira) que atua na raça 

há mais de 20 anos. Na parte genética, 

Nelson Luiz Feira!, com seu olhar aguçado, 

fez investimentos certeiros em animais das 

melhores linhagens, dentre eles destacam

se: os garanhões DAMASCO DA OGAR 
(início de tudo), TALENTO KAFÉ, FLE

TE DA CABEÇA BRANCA, COMBA

TE DA SEDUÇÃO, RARO DAliUNÊS, 

ARGOS E BAlÃO DAS MINAS GERA IS 

e as fêmeas: DANÇARINA A GAMBOA, 

ESTÂNClA J.B., LAGOA BONITA 
GUAlRA, QUINA E VlA KAFÉ, QUE

LUZ DO PALMITAL e CAJARANA, 

CARAVELA, COCAÍNA, CACHAÇA 

,. E BALI DAS M I AS GERAlS (m uitos 
destes animais em condomínio). 

TIME DE PISTA: D!VlNÉS!A, 

ESPINGARDA, FESTIM, FATAL, 

FUMAÇA, GRANADA, GÓTICO E 
GUAPO DAS MINAS GERAIS (este 

unanimidade entre os juízes da ABC-

CM M na reciclagem dos árbitros na Ex

posição de Varginha 2008). 
O Haras das Minas Gerais utiliza tec

nologias de ponta como a Transferência 

de Embriões e a Insem inação Artificial 

sob o comando do dr. Afonso Celso Jun
queira Borges (Clínica Quiron Repro

dução Equina, de Cambuquira - MG), 

que também fornece Kromium aos seus 

animais com excelentes resulta dos. 

No que diz respeito à nutrição, o ha

ras utiliza o que há de melhor no mercado 
para que os investimentos feitos no mane

jo e na genética poss::tm aparecer. Dentro 

dessa perspectiva, foi firmada uma parce
ria com a Tortuga, a partir de setembro de 

2008, com a utilização de Kromium e de 

Equ igold , primeiramente num pequeno 

grupo de animais de pista do haras. "Os 

resultados foram tão surpreendentes que 
passamos a utilizar esses produtos em to

dos os animais", afirma Bira. 

Hoje, o manejo nutricional do haras 

é feito da segu inte forma: as doadoras e 

receptoras consomem ração feita no ha

ras com 4% de Kromium, além de Co

equ i Plus à vontade nos cochos, o que, 

segundo o responsável pelo manejo, mu

dou totalmente a condição corporal dos 
animais, o que influenciou positivamente 

os resultados reprodutivos. Já os potros 

comem ração comercial de qualidade, 

um envelope de Equigold e Kromium 

à vontade no creep, desde o nascimento 

até o desmame, e depois Kromium e pas

to. Os animais de baia são tratados com 

ração comercial de qualidade e 50g (po
tros) e I OOg (adultos) de Kromium, além 

de Equigold nos animais que estão em 

trabalho mais forte ou em recuperação. 

Ainda, segundo Bira, foi observada 

sensível melhora na condição atlética dos 

animais que ficaram mais musculados e 

sem barriga aparente. A pelagem fica lisa e 
brilhante mesmo na época de frio, quando 

os pelos normalmente engrossam (defesa 

dos equinos), além de os animais se mos

trarem mais tranquilos, mesmo aqueles 

de tem peran1en to mais forte. Toda esta 

melhora foi observada pelos concorrentes 

de pista que questionaram a equipe do ha

ras. Queriam saber o segredo da melhora 

da aparência dos animais. Segundo Bira é 
simples: "Kromium, Eq uigold e trabalho". 

A Tortuga, como sempre ao lado do 

criador, espera continuar com esta parce
ria de sucesso na busca do cavalo padrão 

Minas Gerais". 

ALESSANDRO BARROS BARBOSA 
Zootecnista- CRMV-MG 1626/Z 

., . ~ ,, ........ 
Ji~T. . . Jif I .<~~! ; ·\ 

\ ' . .. ... 
GARANHAO S~ÀO DAS MINAS GERAIS ' ~ ' 
MONTADO POR VAOU~O 1> 1 -

CREDITO ALESSANDROSARROSBARBOSA 
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Frigorífico Frigonesi 
Alheio à corrente pessimista que 
prega uma situação de crise, o 
Frigorífico Frigonesi expande as 
suas atividades, diversificando 
suas linhas 

Marcos Marcelo Messias Cominesi, filho 
de pecuarista, sempre trabalhou ligado 
à cadeia produtiva da carne. Seu pai na 
década de 1970 administrava o único 
açougue na cidade de Ivaí (PR) . Aos 20 
anos, Marcos Marcelo largou os estudos 
para assumir os negócios da família, pois 
seu pai estava querendo parar com a ati
vidade devido às dificuldades da época. 
Surge então, em 1992, a ideia de montar 
um frigorífico próprio para atender a de
manda de carnes da região. 

Em 1995, o projeto do frigorífico co
meço a ser implantado. "A principal di
ficuldade para montar o frigorífico foi a 
burocracia", diz Marcos Marcelo. Depois 
de enfrentar dificuldades para capitaliza
ção e montar um projeto bem pensado, 
em junho 2007 o frigorífico foi inaugu
rado com o nome de FRIGONESI. 

O mercado regional tinha uma defi
ciência de frigoríficos, os suinocultores 
principalmente estavam com dificulda
des para comercializar sua produção. Es
te foi um dos fatores determinantes para 
implantação do projeto. 

Atualmente, o abate de suínos está 
em torno de 100 animais por dia, com 

inspeção estadual. Além dos suínos, o 
Frigonesi abate também bovinos, bubali
nos, avestruzes, ovinos e caprinos. 

O principal foco do negócio é for
necer aos clientes uma carne de quali
dade, produzida com a máxima higiene 
e procedente de criadores que investem 
em sanidade. "O cliente hoje exige uma 
carcaça suína magra de qualidade e o bo
vino com uma boa cobertura", afirma o 
Sr. Marcos Marcelo Cominesi. 

Atualmente o consumo per capita de 
carne suína no Brasil ainda é baixo. Em 
função disso o Frigonesi tem procurado 
diversificar sua linha de produtos acabados 
buscando incentivar cada vez mais o con
sumo. Hoje, a linha de produtos abrange 
principalmente carcaças suínas, bovinas e 
de caprinos. Também é grande a produção 
de embutidos e defumados suínos. Os pro
dutos acabados levam a marca Frinesi®. 

Marcos Marcelo diz que devido a 
industrialização da carne suína consegue 
agregar valor ao seu produto, com isso 
possibilita pagar aos suinocultores um 
preço diferenciado, muitas vezes acima 
do mercado, contribuindo para melho
rar a renda dos criadores e viabilizar a 
atividade. Já no caso da bovinocultura, o 
aumento da demanda de carnes na região 
gerou uma grande motivação nos pecua
ristas que os fez melhorar seus rebanhos 
e continuar na atividade. 

Depois da abertura da indústria houve 
a geração de várias oportunidades de em
prego no município. Para Marcos, o cres
cimento do seu negócio está em torno de 
5o/o ao mês, e ele já pensa em ampliar o fri 
gorífico e abrir novos mercados. "Com esta 
crise nós estamos abrindo novos mercados. 
Crise para mim é a inadimplência." 

A velocidade de crescimento do ne-

gócio e do desenvolvimento da região só 
não é maior devido à alta carga tributári a 
que onera os custos. 

Além do frigo rífico Marcos Marcelo 
também é suinocultor, possuindo um 
plantei de matrizes no sistema de ciclo 
completo. Para ele, a nutrição é funda
mental para produção de uma carcaça 
suína de qualidade, razão pela qual man
tém uma parceria forre com a Torruga 
que, além da nutrição, também fornece 
suporte técnico para sua criação. 

Marcos está montando um sistema de 
integração com os suinocultores da região, 
buscando garantia de fornecimento de 
matéria-prima. Isso possibilitará incenti
var a ampliação das granjas atuais e surgi
mento de novos suinocultores. O sistema 
de integração transmite uma segurança 
maior ao criador que poderá melhorar 
principalmente a genética e a nutrição do 
seu plantei. Para consolidar o processo de 
integração o Frigonesi também contará 
com uma fábrica de ração para fornecer a 
nutrição para as granjas integradas. 
"O Frigonesi está sempre ao lado do cria
dor apoiando e trazendo benefícios para 
ambos. O lucro é uma consequência do 
trabalho sério e da qualidade do produ
to", finaliza Marcos. 

RONALDO LUIZ ROMANI 
Médico Veterinário CRMV-PR 6468 



sé de 

rem comaco om o mei 

na~ eu na Fazend, Bara ta! d l:m1Q o 

pecuaris ta mineiró Gerald o do (\rre. 

Aind a menino , J é aco mJF nho u .eu 

irmão transferind ó-se pa ra São Luiz d 

ác res, no M atO ~ r<:- so. A 14 , no , 

voltou para Mina G erais e foi mo rar na 

az nda_ Lapa Verm elha . Ao an<;>s, 

p asso u lidar com ca, aios no HnrÁs da 

as enres, m I ati ba (S P) . Pego u , n1,0 r 

pelos. cavalos. A saudad e de Mina o fez 

o lr r, ele fo i pres(ar serviços no H a-

ra Fa ntasia, em Prudente de Monte . 

Volto u para ão Pm do em Ja uaritín a 

rraqalh o u no H aras Ponte Pequemt. Tra

bq) ho u no H aras PJanera , em ltnbiri w 

(MG) c no H a r, R ·pol 1 em o nsclh c i~ 

ro Lafayer (MG). Finalmcm c, '
1
amarrou 

seu cavalo'"' na Fazenda do Segrcd6, em 

Passa empo ~M C), dedi ca nd o- c "à cri a 

d ampolina Jumem o Pêga ó m pro

du ão de muarc . 

ua ro ci tp co tpc<;a bem cedo. Ra; 

um a inspeção pr ver t;ud o está n 

c nform e "' tanro na p, zend, do ' é rc

do qu anro n, Fazend a ama Pé, sempre 

m o n rado num a n1ula (làs boa q u ' , s 
fuze nd as produzem . Esse geren ia mcn

co vai atC: a h ra do 'almoç , ndo que 

além da ins e ·ão, verifi ca o and tm cnto 

do servi ço qu e é dis rribuido peJ o ' p õe 

da duas propriedade . Toda vc1- que h<í 

casqueamenro ou durant e à vi ira do 

ercrinários que dão as i,~ rên <': ia téctli •1 
Jo é f:u. presente. Ta mbém ac.ü mp, nha 

o arraçoa m nro dos anima i , verifi ando 

e e rã recebendo orreran'l enrc ua ra• 

çõ es e vo lumo os. À ta rde, sra rO inà 

e repete. 

À noire, depo i d janrar, o qu e o é 
sta mesmo é de ver as notícia; e os pro~ 

gramas d e$pOrtc, )<Í que é a tl cti an o d 

cora ão. N "J conver ou com mine i~ 

ro sobre seu di a-a-dia no rraballw . 

unn I<;> eo L".b que o dr. João Mu
zzi, dond d~ts _fazt:nda Segrcd anta 

Fé, rava prccisru\do d um hom em corn 

experi ê11 i<~ em lidar con'l eql.tídeos, nãQ 
I 

he ·rei c fu i procurá-lo. Fui c ·J(. tràrado e 

c mep.mos jumo l,tnJ< parceria que esrá 

dando rnui ro cerro , poi: sempre qui$ me

xer om lllLlares. Aqui pude acompanhar 

o na Ít'ncnro de muito produtos liJho de 

égu<J ampolina C- JumL'ntO Pê a, ambo~ 

PJeh rcnt ialmenc 'éla linha cn~ Passa Tef)l 

po, là m so pelo andamento cômodo. 

NT- Quais são os momentos de 

maior trabalho na fazenda? 

São nas épocas de pari ção c cobertu

m> quando e r q uer , ex p ri ência e sen

ii;Jilida,d e (]_Lt e ;tCtJmulamo ao I ngo da 

no sa ati vidade profi s io na. l. 

NT - E quando sobra um tempo 

livre? 

Todo vez que renho um tempo livre, 

o t d f en.sar n.LUll a form a de mel h -

rar Ç meu trabalho no di a-a-dia. ostO 

tambérh de fazer 1.1111 churrasco com a 

JOSE E FAMILIARES 

f;J. n1 ília c os amigos, se poss ível com um a 

boa cerveja. 

NT • O que deve ficar da porteira 

para fora? 

Gen.te que não gosta d trabalho. 

Aqui só fi ca quem se interessa pelo o que 

faz e rem que fazer bem fe iro, senão não 

rrabalha comigo. 

NT- Qual é o segredo para ai- I !tT-: , ...... 
cançar bons resultados? 

T er um a equipe afinada e intc res~ada 

Cpl. cumprir uas ob.rigaçôe . A final, a fa-

7;end chama Segredo, m as o seu segredo 

é o trabalho sério. 

NT - Que conselho você daria para 

um colega de outra fazenda? 

Trabalhar com seriedade dando aos 

u nimais um a boa alimentação, boa ra

ção e principalmente um sal mineral de 

qualidade, omo ó K.romium d a Tortu

ga, que nós pàs$amos a usar na fazendas 

co m excelentes resulrado . 

NT- Qual é a sua maior alegria? 

É ter certeza de um dia bem rraba_, 

lhado e saber que minh a fa mília está em 

paz, feli z e com saúde. 
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Nelore é a alegria do campo, 
Pois cobre o pasto como um manto, 
Com sua cor dominante, 
O branco. 
Venerado em sua terra natal, 
Ocupando o espaço do mundo. 
Carrega seu peso sozinho, 
Por distâncias infindas. 
Caminha, procura comida e encontra. 
Transforma capim fraco em boi forte. 
Resiste a tudo e vence, 
Doenças, castigos e rigores do tempo. 
Produz sempre e reproduz muito. 

Se ajudado, é precoce em tudo. 
Se não, se ajeita sozinho. 
Cuida bem dos filhos e é carinhoso 
Atrevido com os inimigos e estranhos, 
Não se intimida; ao contrário: ataca. 
Criar Nelore é cultivar uma Aor 
Criar Nelore é esquecer uma dor 
Criar Nelore é o horizonte infinito 
Criar Nelore é sempre bonito 
Criar Nelore é um caso de amor. 

CLÁUDIO TOTÓ 
setembro de 1998 
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~u tíve um sonfio. 
Sonfieí ~ue estava voanáo. Voando yor sobre o 13rasí[ 
~ vía, {á áo a{to, as yastaeens venTes áesse maraví{fioso yaís. 
~ ví os boís. 13oís que comíam cayím . 
~ os boís ~caram veráes. 
'Jtcoráeí eja{eí yra mím mesmo: 
~sta é a terra do 130'1 v~~t])~. 

SíFvano 'Ma{etto 

• 
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Xm um cfía cínza de chuva, líá 18 anos, houve no 13rasí[ uma coriferêncía so6re os míneraís em forma 

or3âníca em um con3resso cíentifíco áenomínaáo "'1 Símyósío So6re '1futríção 'MíneraP'. 

Xstava yresente um certo 1Jr. 'Fa6íano 'Fa6ianí, que naque[a ocasião aínáa não me fora ayresentado e que 

sentou na yrímeíra fifa e escutou em sifêncío a mínlía yre[eção. 

·1Jpoís de cerca de três meses, já na 'ltáfía, rece6o uma carta yor efe enviada com um "convite yarajantar" 

na sua casa em São Pau[o. 

1\.ceíteí o convite, ye3uei o avião e cheio áe curiosidade me áíriBi aquefe estranlío e a3raáávef encontro em um 

[oca[ distante yara encontrar um homem que eu aináa não conlíecía. 

'Um homem que encheu a minha viáa áe intensas emoções e de ineperaáas ocasiões áe tra6a[fío. O jantar foi 

yrazeroso, e nasceu uma yrojunáa amizade naquefe encontro que se yrofon3ou yor mais cínco áías. 

'Fa6íano era um homem que co[ocava uma yer3unta e sa6ia yermanecer em si[êncío a escutar yor horas. 'Um 
homem meditativo e atencíoso. 

1Jo dia em que eu líavía [fie exyfícaáo a minha teoria, meáítou oito meses, ápoís me chamou novamente yara o 

13rasi[ áecláranáo-me que havia tomado a áecísão áe tentar comí3o a nova estraáa em que eu já líavía entraáo. 

'1fasceu, assim, uma re[ação maraví[fíosa e intensa com a Tortu3a e com as yessoas que ne[a tra6a[fíavam, 

desde a fase exyerímenta[ que fevou à yrodução daquefes "comyfexos mo[ecu[ares áe transque[ação" que [fie 

dariam tanta fama. 

'Foi uma fase áifícíf e comy[exa, com a[ternâncía áe entusiasmos e áesi[usões, mas que yermitíu cfarear um 

3ranáe mistério e áe yercorrer novos caminhos no camyo áa nutrição, áa saniáaáe e áo 6em-estar anima[ 

O que era a comy[ícaáa história áe um yonto ínterro3ativo se traniformou num yonto áe exc[amação. 

1t3ora sou um ve[fío, os youcos ca6e[os que me restam começam a ficar 6ra1uos, mas sou um líomem fefíz e é 

natura[ que eu áecfare que a Tortuea foi o meio yara a reaÚzação áa minha fefícíáaáe. 

1\.ssim, com um forte senso áe 3ratíáão, áecícÚ escrever esta história áa minha víáa áe yesquisaáor. 'Uma 

história que vocês áa Tortuga viveram junto comí3o e que, yortanto, é tam6ém áe 'Fa6iano e áe todos os 

co[a6oradores áessa 3ranáe emyresa. 

'lfestas yá3inas que, como se fosse um sina[ áo áestíno, eu terminei áe reáí8irjustamente no áia áo meu 64 • 

,. aniversário, encontrarão exyfícadas as etayas mais safíentes áesta história maravi[líosa que yor líora é 

somente o início áe uma fon3a estrada da quafnão consitJo ima3ínar o fina[ 'Uma estrada que epero yoáer 

aináa yercorrer com vocês, maraví[fíosa 3ente áo fa6u[oso 13rasi[ 

Torino, 02.10.1994 

-· 
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TECNOLOGIA 

QUELATOS 
A pecuária ganha uma nova perspectiva 

Pela primeira vez no Brasil verifica-se a 
aplicação dos que/atos na nutrição. 

Através deles os animais podem alcançar o 
máximo do seu potencial genético. 

Texto de Paulo Cesar de N/ acedo Martins 

O conceito da necessidade 
dos minerais é óbvio. Além da 
participação nos processos me
tabólicos, os minerais podem 
também afetar indiretamente o 
metabolismo da microflora. 
Existem várias condições favo
ráveis à intensa atividade mi
crofloral nos segmentos do trato 
gastrintestinal, como estômago 
e ceco dos ruminantes, no ce.co e. 
no cólon dos cavalos e. no ceco 
dos suínos e coelhos. 

Pode-se afirmar que,, sem a 
participação da microflora, os 
processos digestivos dos ani
mais seriam impossíveis . Isso é 
particularmente decisivo nos 
ruminantes, cujos estômagos 

possuem abundantes c diversi
ficados microorganismos, que 
participam com intensidade 
nos processos digestivos . Pode
mos admitir , "a priori", que a 
microflora do trato gastrintes
tinal requer os mesmos tipos de 
nutrientes (incluindo elemen
tos minerais) que o macroorga
nismo .. Todavia, os mecanismos 
de conversão alimentar podem 
diferir qualitativa e quantitati
vamente. 

VARIAÇÃO- A necessidade de 
cada elemento mineral varia 
amplamente de espécie para es
pécie . Mais ainda: dentro de 
uma espécie esta variação tam-

bém se nota segundo o sexo, o 
momento fisiológico , a idade, 
fatores ambientais, condições 
sanitárias, carências vitamíni
cas, qualidade e tipo de solo e 
pastagem. 

Vários são os fatores que in
terferem na absorção intestinal 
dos elementos que, de um modo 
geral, são fornecidos aos ani
mais sob formas salinas inorgâ
nicas simples (cloretos, óxidos, 
carbonatos, sulfatos) ou com
plexas (minerais naturais, fari
nha de ostra, etc ... ). É funda
mental que o elemento esteja 
disponível para utilização no 
metabolismo animal. 

Outro aspecto a ser conside-

., 



rado é a inter-relação entre os 
elementos minerais que in
fluencia a assimilação c o meta
bolismo de cada um deles . Es
tas interações podem ser agru
padas em algumas categorias 
básicas: interações que produ
zem precipitados insolúveis; 
competição entre os íons para 
uma mesma transportadora 
(proteína que transporta Of 
íons através da mucosa intesti
nal}, interações vitamínicas c 
teor de libra digestívcl. 

TOXICIDADE - Além disso c 
de um modo geral, os elementos 
minerais são mais ou menos tó
xicos e este grau de tax icidadc 
,·aria com o aumenta do peso 
atômico c com a forma com que 
o elementO mineral se apresen
ta. A seleção genética I' o au
mento da produtividade obri
garam o nutricionista a aumen
tar as doses de minerais oferta
dos aos animais, obedecendo 
critérios que permitissem o au
mento da bíodisponibilidadc c 
a redução dos riscos de tax ici
daclr . 

Para a consecução deste objr
tivo, procurou-se reproduzir 
moléculas organo-metálicas na
turais mais aceitas pelo organis
mo e que podem se inserir ele 
forma rápida no ciclo metabóli
co e nos lugares específicos de 
ação. Referimo-nos às molécu
las quelatadas de elementos mi
nerais, que oferecem amplas 
perspectivas para a nutrição 
animal. 

Nesse estado, o metal ficaria 
mais disponí cl , não sofrendo 
ação de á rios fatOres que inter
ferem na absorção daqueles mi
nerais que se apresentam sob as 
formas tradicionais . ão so
frendo hidrólisc, estes quclatos 
são capazes de "contraban
dear" um mineral através elo 
intestino, como parte de uma 
moi ' ula de dipeptídeo. 

ESTRUTURAS - A quclatação 
dos minerais de interesse nutri
cional é feita en tre mmcrats c 
aminoácidos e/ou polipcptí-

Os quelatos na intimidade 
Para quem não tem uma forma
ção acadêmica, é um pouco difí
cil entender daramen te a tecno
logia dos que/atos. 1\:>r isso a 
Tortuga preparou uma história 
em quadrinhos, escrita pelo au
tor do artigo destas páginas, 
que traduz a complexidade do 
assunto numa linguagem aces
sivd para todos. Para receber 
um exemplar da publicação es
creva para a Tortuga (Av. Bri
gadeiro Faria Lima, 1409, 13.• 
andar, Cep 01451, São Paulo), 
aos cuidados da Assessoria de 
Imprensa. 

clicos , configurando estruturas 
ele atividade específica conheci
da. 

As vantagens advi ndas com a 
introdução da molécula TQ na 
dieta de um anima l, em substi
tuição parcial dos sa is inorgâni
cos , são: 
• Elevada biod isponibi lidadc 

(absorção mais rápida c maior 
assimi lação) ; 

• Menor efeito colatera l (baixa 
taxi idade) ; 

• 1\lclhor aproveitamentO da ra
ção; 

• Aumento da secreção de enzi
mas digestivas; 

• Ativação dos microorga-
nismos gastro-cn téricos , como 
conseqüência de maior libera
ção de energia con tid a nos a li
mentos . 
Com o adven to da molécula 

TQ, amplia-se o leque das ca
racterísticas da mineralização 
correta, cujos beneficios repre
sentam os principais pontos de 
eficiência buscados por técnicos 
c criadores. Eles são traduzidos 
por maior ganho de peso em 
menos tempo, melhor rendi
mento de carcaça, maiores índi
ces de natalidade, crias mais 
saudáveis, maior peso à desma
ma, etc ... 

Em resumo, o conceito da 
exigência mineral é ponto pací
fico. O animal, para crescer c 

desenvolver sua carga genética 
c para promover a formação de 
crias sa udáveis, necessita do 
aporte de elementos minerais. 

Todavia, muitos fatores in
terferem na biodisponibilidadc 
desses elementos. A pesquisa 
atenta e preocupada, buscou 
novas formas de oferta c assimi
lação dos mil'jcrais , introduzin
do os Pcptídcos Ativos Trans
quclato (molécu la TQ), na li
nha de suplementos mmerats 
da Tortuga. 
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Em época de seca, a tecnologia 
pesa muito na sua decisão. 

Chegou Fosbovi Proteico-Energético 40. 
Com ele seu gado vai ganhar peso 

até mesmo na seca. 

Fosbovi 
Proteico-Energético 

.. . 
. _loR;.~~;J 

1\té pouco tPr11po, época de sec d era s.rlôn11no ·ir> perdd de pe'>o. M,l'> rs-,o cl( clllOLL 

A ToltUlJd, com sua exclusrva teu1ologra tlf' rnrrterdr'> em forrnc1 urqarlllcl, ac,JlJcl 

de lançar o ~osbovr flrotcrco rnergetico -10, qur promove o crrscimPnto e o 

ganho de peso na época mc~rs difrc ri elo ano pdr 1 o '>Pu qado. I Jcl que o pa<.'>,ldo 

fiCOU parJ trJ\ dprOVl'ltdrl10'> pdicl I,H1ç_dl rl 110'>\d llOVd lrrlild de t'llÜJdldCJl'rl'>, 

que é rnars urna demonc,tra~,ao de que o fuwro c ,1 m,Hr a reqrstrddd d,l lortuqa. 
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